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CORREIO DA LAVOURA· 
PRE("O Dt:STE EXEMPLAR - C•S 15,00 

Moreira repassa verbas para alender 
a desabrigados em onze cidades 

- C omeç~,mos nJ/t.. c.:o 
ereta mente, a rccon.struc;,10 
da~ cidade~ .itmgidJ~ pcl.1.s 
últim,.1s cn1.:hcnre.<; - disse 
0 GcvernJdor J\I orei I J 

Franco ao ~ntreg.:tr a I l 
prclc,to!- Ilun1incnses. no ui• 
timo diJ 29 de março, a im .. 
p0ttJnoa de . . . . 
C=~ 129216150.0cl - me• 
r,1dc dot- re..:urso :s destina• 
dos J. atender 6.300 famílias 
dc~br1,;,adc1!"- pelas cnchen• 
tcs. 

co do E. '·ado 'ª comcça
r;:1m .:i identificar área~ dis
poní\'cis p<ua dcs;.1p1opria-
c;ú ,. enquanto a Secretaria 
Jc DescnYolvimento Urbo:1-
no e Regional pesquisa tec
nologias de bai,o custo pa
r..1 produ:1r unidades de boa 
quJlidadc- J preço f i n J 1 
compatível com o ní,el de 
.tenda da populJçâ o caren-

A p: i0ddadc no atend1-
rocnto scrâ p;-:rJ os desabn 
gJdo~ que a inda ocupam 
préchos pUhlicos. p.•ra os 
que permanecem em areas 
de alto risco nas encostas 
e ao!- que este1am em terre
no!- !-iU1e1tos a inundação. 
Cada famHia receberá uma 
,11uda de até 5ú OTN ( cer
c,1 de CcS 41 m,I) recur
_<;OS' C!-tCS CUJ<J apliGl("clO se

ra acompanhada pelas As.
f.ociaçoes de ~ foradore~ dos 
municip1os. 

Após as enchentes de fc
Ycre1ro. o GO\·erno ?\1oreira 
Franco buscou recursos de 
cmergcncla junto à Caixa 
Econômica Federal, obten
do C=) 256.-132.300.00. me
tJde dos qu.Jt~ foi repa~5a
do à~ Prcfeitur.:is a fundo 
per ... do, cm ~lenidade rea
V:ada no Palac,o Guanaba
ra (Om a pre~tnça dos pre-
1-·1c, das cidades atingidas 
pela CJtastro! 

À~ prefeituras cabl•·~¼ !l:Ua 

cr· eno.sa aplicação para que 
o cH ... 1dão de-sabrigado re
ceba o necessc= Jo para um 
primeiro aten~ :ne'1tC' pan 
r'";,aro: de :1abtaçõ, d ... ni
ficddas parcialmente, •ndu-

1\e poss1bi11undo a de~ 
cup3çâo df" :ibngos prov1 • ó
rio e~ ç ... r-t cular a tsco
fa, publica< Den Iro do 
,ompromisso de tran'-p.:irên
< 0 adotado p-lo Gonrno 
F :staduc)I, as orgz-,1:ações 
da :-OC1edade t , íl , e rã 0 
~t..:-"'.SO às prc•~ç-,e de l.'On
rac: do d,n--.e-1ro Jplicado. 

Di ~'" f\forcu1 FrJnco 
que SJmunane..Jmente, reu 
no, e r.c estz de-.,..."'"tJvolve-.<lo 
programa de- ·onstru;ão 
de no\as un dades hub1~• 
oonai~ em tor'd a ar<J. a,·n-
91da Co□, Õt"• mtcqr ...la,. 
~l-s prde-nura.. Assoc,a
çl:-cs de Morad, r,_ e lé<n,-

-

MOREIRA FRA NCO 

te E: pJ; no do Go\'erno 
!\1orcu·a Franco construir 
cercJ dt OI,O mil unidades 
nas áreas Jlingid.is pclJ.s 
enchentes. total que cresce-
rã com o u.porte de- recur$OS 
1ntcrnJcionais que o Estado 
e~ta nc-goLiando e o m o 
Banco Mundial. 

01::'ltro de 60 d1<1s as pre-
fe11uns l::"diciadas pede

to formal1z<!r o pedido de 
comple.me--rlt 1cão da verba, 
1untdmtnt~ com a presta(,10 
de cont'"" <la pa1i.:l."la íni..
aJI. que ÍOi a~s•m distri
bu1d~ Cax as. N~va Igua
çu e Petrópolis rrceberam. 
,1<4 e n. Cz$ 20.510.500. 
..- r~ ate-nde-- a tres mil fo
mili.)S de-sabngadJs: S. Joào 
d· Mer•. Cz$ 6.153150, 
p•: 300 familias: Nilõpo
lJS. Ma g e. Tcrcsópoli, e 
A~gr rio• Re,•, com 200 
f 011b, de abrigdas cada 
U.ll r :.b•r,1m 
C:\ 4 102 100 Sao G~~-: 
o e 1\/ite--o, com 200 Iam. 
h, rr heram • . .•• 
C=' 2 C5J 050, e a c·dJde 
do Rio de Jc1ne1ro. c·om ccr
c ~r 2 r f ~i. · ..:!!SJ• 

t 1qadc!... rect'1eu a ma10r 
llC~l13 CtS 41.02 J .000.00. 

MAB prolesla no MEC para manter 
lunnas do pré-escolar 

ce- t r • r ::,03 d ProJt·• 
n ;i.._:.ima :_1t"rm, -.io d: ~: 

• :,C-r vontadt> x-
u a (' t \1 di 

P'" t Il"'as d p-t<· 
o mr-n ditr.•ro ci~ 

ar coovfnio"- c-vm Pn• 
o pre!Pttur,;1 f' go• 

r.1 R:.:..rantlr 1.> ~vtn,0 ,ta 
lidf""-a 1,. 

IEC d< < 
funr1on 
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Nova Iguaçu terá verbas 
. ., 

para 1.500 casas populares 
A Prefei tura de N. Igua .. 

çu deverá r(:ceber rccur5os 
dos governos Feder;)) e Es .. 
tiJ.duaJ para const ruir 1.500 
casas populJres. que serão 
destin.adas aos de~abrigJ .. 
dos das enchentes e as fo ... 
mílias que re!--idem em locais 
de ri!-ico. f :-;se anund o fo i 
feito por têcnicos da admi
nistração tvtoreira Franco. 
q ue estiveram vb1tando o 
Mumcípio. Apesar de insu
Í1ciente, o número propos
to daria para tirar das es
colas. igre1as e centros co..
munit.:.rios a~ familias que 
perderam as casas. 

!\las de parte do mo\'i• 
men to popular organizado 
tem surgido oposição a de
cisãc. de repa~sar os recu r
sos paril à P refeitura, O 

MAB ( F ed eração d as As
sociações de M o radores d e 
Nova Iguaçu) e a C omis
são de Justiça e Pac da 
Diocese. são de opin ião que 
o prefeito Paulo Leone é in
capaz d e: gerir verba~ em 
benefício da coisa púbhca. 
P ara e les seria mais seguro 
que e. Comitê de H abitação, 
que r e U n e representantes 
d o~ desabriga dos e das as
sociações de moradores. e 
o próprio Estado, aplicas
sem o d inh eiro. 

O problema com a P re
feitura e mais complicado. 
indo a o ponto do mcvimen-
to cons1derá-Ja como 1mml
ga dos interesses populares. 
Só que ~erá necessária a 
colaboração de Paulo Leo
ne no tocante à liberação 

ABRAJORI destaca lrajelória do CL 
como exemplo de devo;ão ao leitor 

Em :irta 'nviada ao editor-chefe de. te sem. nário. Ro
binson Belem de Azeredo, o presidente d a ABRAJORI, Jour
dan Amora, de.stac'Ju a p assagem dos 71 anOs de existi•ncia 
do CORREIO DA LA VOUA, ao ass,nalar qu1· um grande 
J,)rnaJ não se faz apenas atravé.s de uma geração, mas a 
sua perpetuidade é fruto do .seu espírito de servir sem ser 
servido · 

Reproduzimos a seguir o inteiro te?r da carta de auto
ria do presidente da Associação Brasileira dos J,nnal;; do 
l• •erior. com dat.3 de 23 de março de 1988: 

nu~ re Confrade 
Recebam 'Js ilustres membr03 da direção e da equ.ipe 

do correio _da Lav-::,ura, a manifesta9ão de reconhecimento 
As>or ·açao Bras1le·ra do:1 Jamais do Interior 4ABRAJO

RI ' pelo que represtnta 'J tradicional periódico para o f'n~ 
grandel'1ment,> d a no.iSa imprensa, sempre .servindo com de
\''lÇão e altivez o seu público Jeitor. 

Obra de \'áriu ge?"ações, o .. correio da Lnvoura c?n
scguiu realilar 3.681 milagres, pois cada edição - pelo que 
.signifjca de abnegação e desafios a vencer - é um milagr.., 
q.1e .,e rt""'lli2:1 a boca d1. máquina impre...,~ora 

Mantcndo-~e firmr em sua tra1etoria. o Corre,'J da 
r ... ,youra . sob a dir~çao de Robinson BeJem de Aleredo, o:g

n-fH·a o esp1rltv criativo de S1lvino de A/f•redo, seu funda
d'lr, e de Avelino M:ut ns de Anrerlo. seu :su(:essor, revelando 
QUE u_m cra-..,1e jornal não !iC fa'" apenas através dt• uma 
r raçao ma a sua perpetuidade é fruto do seu espírito de 
:-n1r •re r servido. 

Creio, lustre d,n·tvr, que a folt:1 de rrconhet'lment0 dos 
gr:.-d s anun1· antes E'!-:taduals e narionals à obra da. im
pren~a l'lcal e fruto de- dLstorções da crn.ndeza dos v'llores 
L·um Pa.1 que omda f('m uma socif'dade E'm organiz:u;5n e 
que. um ~ia. há de voltar as suas vistas para a ,mporto.nt"" 
obra re-alizad:i PJ.r cada Jornal dr cLrculçao municipal ou 
rtg onal. 

A imprensa neste Pais, s<·mpre pronta e .-ervidi - muito 
usada não tem oorrespondêncla à sua verdadeira mlssáo 
talvez por culpa noMa que stmpre traba.lhamos no anoni-' 
mato. vvltados para a comunidadt.• local. E r1ta mudanç1 
agora começa a 0O">rrer, pelo trabalho pen: ""tntt" du 
ADJORI'S ,. da ABRAJORI que e.st!io coru:egulndo reunir os 
dlrlgrntc~. de tornai.s, mostrando iua f.Jrç-a unida e contri
bu1ndo para novas c?nquLSta.s, num movimf"nto inir1ado 
ape:>.::.. hi gete anos. 

Por I to, C.-"lda um do-1 1.600 jornal.s d.:, lntt>rior brasil~1ro, 
QUc l~ :::t 8 rr. · õe de txempl rts - u. acsüf"lam, por 
nosso mtrrmedlo a lnúmett, man f "Staçõt"~ que. por rtr•o 
e Correlu da Luvoura hoJe rectbe 

ParJbt , 1 

<ai - JOURDAN AMORA Prt dente 

PDT FAZ SEMIN1'RI!> PADd 
TIRAR PROGRAMA DE í,OVERf'O 

O PDT ( r>art, 1 D,mo, ra11co To~ ,lhl!t ) rea 
li-.1 "lo --t>:umo d1J 17. -1 IP ngo. no (J1eg10 Afr
nu Pt:1 :\C to um s .. minarii p "' e 1 1- ir ~ • Plano 
de Gov-.--~n,.. J 1~1 N lgu 1çu. A m 1t1\ 1 ~ do5 
e' ret(>r C' ~ do par,, 1 qu--- nv J.._r .ii0 
e, <°e'llo1 I' •r do ,. ('<J O 

ccnt,H 
de Monr~ 

d·, n ' l.c 

das ãreas pa ra ._, ccnst ru~ 
ção das ca~a s. Já foram 
oferecida.s duas dreas: 1ur
d1m Santa Rita e próximo 
ao Km 32. Os locais foram 
visi tados e conside rados de 
difícil a ce~so, podendo a,er 
ut1l1zados piira atender aos 
de sabrigados d e s s as re
giõei 

recursos para a P refeitura. 

PROJETO 
UNlCAMP 

1 
1 
l 

Os que residem em bair
ros distantes não estão que-
rende ir morar lon ge das 
oportunidades de trabalho. 
C o mo não tem enviado re-
p re~entante para a s reu
niões do Comitê de H abita ... 
ção, o prefeito ndo está sa..
bendo da recusa dos terre
nos que mal ditriam para 
a construção de 200 casas. 
O E~tado, poc sua vez. não 
concorda e m repassar os 

O modelo d e ca sas a secl 
construido pode ser o pro-. 
posto e clal:o rado pela Uni~J 
ve:r~idade de C ampina-. CUJOf 
pro1eto é ate 30 porº cen~ 1 
mais barato que: os proces- 1 
!O~ tradicionais, com a va n- ' 
télgem d e d ispt:nsa r as em
preiteiras e poder ser feito 
em mutirão. A ex emplo dó 
Q\\t ocor reu em São João de 
\ lenti e Cax as, as a~!oci.a
ções de Ncv,ii lgu<1çu que
rem que o mutirão seja re- 1 
munerado e não g ra tuito .. 
Dessa forma, uma c1sa po- 1 

de ser conslruida em dois 
meses ·e meio. 

ESCOLA ADOTA RODÍZIO DAS TURMAS 
POR NÃO TER CARTEIRAS 

€ desesperador o estado de algumas escota.s das redes 
tstaduaJ e municipal. Sem car:eiras, nece~sitando de repa
ros urgentes n as estruturas dos prédios, e com númem ln
~ufic!ente de professores, cerca de dez escola.s de Nova 
Jguac;-u ainda não c?nseguiram micjar regularment.e o ano 
letivo. o que tem prov.Jcado revolta dos alunos e seus pais. 
Um dos casoS mais graves é o do Colégio Municipal M?n
teiro Lobato, que teve de adotar um rOdizi.J parJ. a fre
quência das turmas. O Monteiro Lobato es!a "iem cartrí!l:! 
e professores. 

Da acordo com as dtnúnci:1,s; feitas prh recém-criada 
As.soc1açâv de Pais dos alunos da E-i.Cola. a iituac;ão do 
rnai?r colégio da Prefeitura foi :1gravada ctepoi.s que passou 
a s.Jfrer interferência dideta do vereador Clãudio Card'JSO~ 
EJe é o responsável prla indicac:ão dos diretores e. acu3a a 
União Jgua<;"uana de Estudantes Secundaristas fUIESI, quer 
transformar o espnc:o da csc'Jla c,m .:;eu g:tb1n etc, com vtst.\s 
a con.-::eguir sua reeleição. 

O Monteiro Lobato está tuncionand.:, C'Om mais de 7 mil 
aJ\lnos m1triculados, quando a sua capacidade e para 3 mil . 
O exce-ss'J é devido aos pedidcs de políticos. Em ~ltuacão 
'"emtlhante encJntra· sr n Escola Estadual NaLvidade P,l
trício Antunes, de Comendador Soares. Lâ a falta de ,'a
deira.s. tem deixado tunnu inteiras sem aulas duranti• a se
mana para que outras possam tstudar. Este problema é 
antigo na esc-'Jla. mas agora to, ogdavado e-um o aume-nto do 
número de ~,Junos. 

Para a UTES estã havendo má vontade tanto d:i Pri:
feitura como da Secdetaria Estadual de Educação . .A en•i
-:!ade fr.Ju sabendo que a.s carteirns esc?lares toram 1dqui
rJda-:. mas não estão sendo ctistribuid8..:i à.s escol:ls. O NEC 
1 NucJeo de Edueação Comunitárta l teria recPbido cerca de
~ mil e 1rtelra.s, que ainda u encontram estocadas. DJ. mes
ma forma. a P refeitura está com sala ch21as de c:ir .. eJr-is 
empilhadas. 
l'llOFf:ssonr s F "T\S~I.\ S 

Ou r~ cs.u.s:a par,1. o C?lapso em :tlguma3 nc--..11:is é a 
falta de profes~orPs. Na Natividade Patricio ~ net·t1$ário 
me 5 professores, que ,ó devem cheg:ir apl.S a u3.1J.z1cão 
de conrur- ,, públir-o pelo Estado. A Preftitu"'a tem e rca 
ele 4 mil pdvft>!SOrt."s, se-n.d'l . qut> grande p~rtt• está a dis
p061ção da Câmara Mun1c1p1I por sol c1taç_ã<l ~h:s \Te• 
readores. Outra expressiva quanti~adl" !oi desviada de 
!un~ão. indo para outras .secretar;as e::trcer t 1nçõe.s admi
nutrativas. N1':;.sa sltu:1ç-ão nlngutm quer mrxer 
Tl,:ltl'LT O 

Ae:ib'Ju em tumulto generalizad.,, rom ":JUt"tra de- vtdro.s 
ctas j melas t~ de carteiros escolares. a decisão do dlrc~or 
do Colel""lo Monteiro Lobato, Silé• o Valt'ntim, de obrigar os 
alunos d? cuno noturno a usarem 1aleeo. O diretor hsvla 
exigido o Jaft>ro e ontem determinou aos coordenadores e 
prvfe "'Ores que retJrnssem de sal:l todos que nrlo I'.) tlv"'.S"em. 
Revolt~dos. o, aluno.s começaram a quebrar c-3.rttlns e vi
dros, undo prcf"i.so a presença --''I P hc a Mi. ~ :ir parn "'3.l .. 
mar '\ rnantft'stac;ão d'ls alunas. C;nco dele-s f1 1m pr os, 
e derv >is EOltos. 

A revolt:i da (. tlma quarta-felda e· >:"1" Til r. -n,tn ll3 
precut1ll...;., t.·ondiçõc.:; d tu,.) · 0:--::1.mmto daqut!a ,seola. S•m 
,arti>tr3"i. lâmµadu, material t"M'ol1r e p!e pro!E"'5sodes. o' 
~JL1n e .ro L-)ba.to rãv oferece c1 nt' ç-oe p:in U.""1 f'om ".le ,rr
P " O d:l edU<'"J.CiO 

) PREFEITO PRES:! ~fC~~E~!!1GEM 
A NICANOR DANDO O SEU NOME 

A ESCOLA MU :~IPAL 
(PáQina 2) 
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Prefeito presta homenagem a Nicanor 
dando o seu nome a escola municipal 

POR TRÁS DA PIWUtA . .. 
MURAL 

SERGIO FONSECA 

Homem, pena e corneteiro 
casou-se com cornélla Pena quan

do ~!'11j'!:°ºu!~c:Ois filhos registro.dos L·m cartórlo e 

um a varr!,ºt l p0bre, mas alegre. o c9:5al era alegre, 
A fc.s O forma que flcou uma coiso. pela outra. 

m$S ~~~1o ;?;:,smo é qur eomélla nã.o era nada certa~ 
~ de ta.l formn. transava seus contrabandos e man 

, rido que a vt::inhanÇO. achava tranqUlla-
~;;te°~u~ªe1es poderiam ~rocar os sobrenomes sem 
prejui.Zo algum para a familia. 

~~e c~~v:º:ed~av~a g3tos da fi~ma onde era 
1g1a Jimpnva a casa com o mesmo cuidado cc um 

hom~m acostUJilado a um trabalho servil e sub:nlsso. 
Era meticuloso. mas só na.s coisas que. fazia, porque 
no resto a mulher mettcula.va multo mrus que ele. 

como sempre. um dia Leandro Homem levou mais 
~ sério a herança de seu pai e o grito do médtco
parteiro na hora. em que ele nasceu e se quelmou. 

Chegando mals cedo do que costume, irrompeu por 
dentro da casa com o furor de um raio e pegou em 
flagrante delito de adultério a sua mulhe! t;om um 
cabo velho engajado em uma corneta d9 Exercito. Am:
bOs abraçados em seu sofá de estlmaçao. Aquele safa 
de brincar com as crianças no peito aos dorningos en
quanto a mulher prepara a galinha. Foi pena que 

voou! Liberando wn relexo, o cabo imediatamente per-
filou-se ante o vigia. e desabou pela janela, fazendo 
uma carreira mais rápida do que em seus nove anos 
de caserna. Se quilómetro rodado desse divLsa, na. 
altura de Lucas o cabo já seria coronel. 

Ma.s foi nu, de corneta em punh_o, pelas ruas do 
conjunto Habitac:onal de Rocha Sobrmho, aue o cabo 
Deodato (era esse o nome do guerreiro) desembestou 
e W oarou à pcrta do quartel em p:ena Vila Militar , 
quando a senunela gritou: Alto! Foi em seguid:l.- re
colhido ao xadrez por uso indevido da corneta e con
tinência descabida, isto é, sem a devida cobertura: o 

, bíbictandro Homem o nosso herói, na verdade vivia 
1 encasulado dentro d'e ~eu próprio nome ele família. 

t-1.ais do que depressa, corrido o cabo, trocou de roupa, 
bOtou um calção florido e, sem camisa, calmamente, 
assobiândo, to! ao posto mais próximo, comprou um 
galão de gasolina e voltou mais depressa e mais tran
üilo do que fo.i 

Depois, dando vazão ao seu instJ.nto de· perversi
dade, ante os o~hos espavoridos da mulher, encolhida 
num canto da cozinha, arrastou o sofá de estimação 
para o quintal e lascou fogo. 

R EGf!NCIA 

Reduzo a simples regência 
o nosso caso de amor: 
cada um. seja qual for. 
curta a sua dependência. 

Não se desfaz o valor 
com a presença ou com ausência. 
t E a Vida, com paciência, 
vai bordando o ba.c.tidor ... ) 

Por isso não te possuo. 
sou teu apenas: sem traumas. 
sem outro avanço ou recuo. 

Assim a gente se encontra: 
no corpo-a-corpo das almas 
te quero c~m e não contra. 

COMPENSAÇAO 

Ainda que na cadeia, o detento dormia a sono solto. 

LINHA AUXILIAR 

Depois de B:1.rra Mans:\., vem saudade; antes de 
Sant::i Cr1:1z tem Paciência Ah a poesia é que 
coloca a ,·1da nos trilhos 

)ll'.US IR~IAOS, OS TROVADORES 

Embalxo de nossa cama, 

\ 
ANI S 'IURAD 

O Instituto Cristo Rel, localizado no gub-dlstr:to de 
Comendador $-:>ares, que recentemente rol desapr',:,prla<to 
pelo Governo Municipal para integrar a rede de escola.s da 
Prefelturo.. vai se chamar "Escola Municipal Nicanor oon
çalvcs Pereira , numa homenagem elo prefeito Leone a.:> 
jornalista, colunista social, desportista. servidor público e 
grande anlm:1.dor da vida social que foi o lnesquecivel Ni
canor G,:,nçalves Pereira, falecido cm dezembro. 

Mensagem neste sentido encontra-se na Câmara Muni
cipal de Nova Iguaçu e tão logo seJa apr,:,vada pelo.; verea
dores será sanciona.da a lei criando a referida escola mu -
nicipal. 

"!, iniciativa da homenagem partiu do prôprio Prefel.:o 
Municipal. levando em conta. o espírltn comunicativo, sem
pre disposto a ajudar o próximo e a filantropia no seu mal.:; 
alto grau, traÇ,Js que marcaram rortemente a per.'.::onalidad~ 
de Nlcanor Gonçalves Perejra. 

Nicanor nasceu em Nova Iguaçu e muito cedo passou 
a trabalhar ni:, Cartório do Henrique Duque Estrada Meyer, 
ingressando mais tarde no serviço público municipal. Apo
sent,:,u-se pela Prefeitura. de Nova Iguaçu, mas não parou 
de trabalhar, tendo, nos ultimas tempos, servi d~ com muita 
eficiência aos prefeitos João Ruy de Queiroz Pinheiro ~ 
Paulo Leone com.:> Co~rdenador de Comunicação social, e 
também ao Poder Legislativo, como Chefe de Cerimonial da. 
Câmara Municipal. 

Presidiu di!ersas entidades locais, entre as quais a Cai
xa Escolar, a Liga Iguaçuana de Desportos, Uniãti Brasileira 
d.e Trovad·,:,res etc. No jornalismo, Nicanor destacou-se as
sinando d1':,_ersas c~lu?a.s soclals em vários jornal.:, da cida
de, ,,:,nde nao se l1m1tava a regj.Strar ocorrências sociais 
promovendo a filantropia e s.>lidariedade entre as pessoas: 
Nes~e caso, é ?portuno lembrar o excelente trabalho desen
volvido por N1can'Jr. em d efesa do Abrig\l Irmã Catarina 
em Mesq~ita: do Centro Espírita Fé, Esperança e Caridadé 
e da Paroq? 1a ~o Sagrado Coração de .Tesus, no Caonze. 

_No rád.10, N1can.Jr foi um dos precursores da Rádio So
hmoes. na época do sempre lembrado Cel. Alberto Manes 
onde comandou programas de auditórios descobrindo ta~ 
lentos, ~ exemplo d.:> 4:Trio Esperança-:., ..-Oolden BoyS> etc., 
no mov1men.t~do. programa. ~e calouros que comandou tnti
tulado cOurilandia_ em Desflte~. Por últ imo. deixou O tes
te_munh-? de sua vida intensa no livr0 de memórias '4Minha 
Vida, M1nh::J. Gente: . 

VEREADOR PEDRO ERNESTO 
QUER ENTRAR PARA O PT 

O Vereador Pedr_o Ernesto, eleito pelo P OT , quer filiar
~e ao ~ por acreditar que este partido é o que mais se 
1:Íentif1ca com a l?ta . dos trabalhadores. A intenção do 
-veread~r, que tambem e p0eta e escritor, foi anunciada ao 
diretório do PT, que ficou de estudar as razões do seu in
gresso. Mas os mmtante.1 petistas deixaram clarv a descon
fiança sobre o interesse de Pedro Ernesto. em face do ano 
eleitoral e das perspectivas de cresciment'J do PT. 

freocupad.:>~ com ~m inchaço e descaracterização do 
pa_rti_!J.o, os p~hstas estao tratando de recompor a sua Co
m1ssao de tt1~a. _ C'Jmposta por 5 membros, que é responsá
vel pela avahaçao do comportamento polittco dos filtados 
O_ Vereador Pedro Ernesto ficou surpreso com o tratamentÓ 
dispensad_o ~ na sede do PT, que ao contrário de aceitã-lo 
sem restriço_es. optou por sabatiná-lo s-:>bre o seu comp·ort:,,• 
rnento poht,co como representante do povo. 

E~bJra ten~a ~ido eleito pel'J PDT, Pedro Ern~sto afir
m1 nao ser · bnzohsta·•. Ele foi um dos primeiros a deixar 
o PDT, tendo ido ajudar na fun.ctação do PNL (Partido Na
cionalista Democrático}. Mais recenteme'llte havia filiado
se a.:> PMDB. O desejo de vir para o PT, garantiu o ve
reador ~os membros da Executiva, e no sentido de; servi: 
ao partido. Ele chegou a admitir que não sabe se será 
candldat.o à reeleição, muito embora já tenha pichado mu
~.J!e~ª ;;~;o de Belford Roxo pedindB e apoio popular para 

AVELINO MARTINS DE AZEREDO 
( l\lISSA DE 6 MESES) 

ELISIO CAMARA 

FR,\G~IE"TOS 

11 A EV A.L"'ITL há d las adotou um slat.ema de vt:n
da de bllhete em seus guiché:s da Rodoviarla de No....-a 
Iguaçu e da Praça Maua 

os blhdes são numerado.; e _so ,•a~em para O:i 
ônibus estacionados no p.mt-u A lnovaçao esta pro
ctuzindo te.:u.-.ado3 d~.soladore-:5. _ _ 

Há tmnultos de:ode ar pnme1ru horas ia manha, 
quando a demanda de condução t!' n~aior. 

Apesar da pre.s.ença d:ária de tr~ pol!cla:i.s da. PM 

i~n~~u!~lo:u~nti· s~n~:~~~~!l!':.~~t~r:j!Ji:1d~ª c~~ 
os atrasos de cerca de uma hora para o e:mbarque. 
Todos estão chegando tarde ao trabalho. 

Como a EVANlL é um a empresa prl.vile~t;i.da e. 
por isto, não s o f r e nem fiScaltzac;ão, nem ttuatquer 
~po de punição das autord'.ades re.sponsã.vets. cão ha 
a quem apelar. 

II> O comparecimento em ma3Sa de c-enten.1s d.e 
jovens à convenção Municipal do P?ADB iguaçuano 
trouxe mui tas alegrias e esperanças a03 diri.gen~e.s do 
partido. 

O entusiasmo d03 moços demonstrou ci,ue a ju•.-en-
tude não deseja ficar de for:J. e pretende parLcip:ir de 
corpo inteiro das próximas eleições. 

:t bom que se e.stimu!e esses jovens, dando~lhes 
apoio, ortentação e diretr izes corretas, porque o futuro 
é deles e a eles caberá dirigir este Pais dentro de al
guns anos. 

Só haverá renovação de mental:dade e de mêtodos 
na política com a inclusão de gente nova nas orga
nizações partidârias. onde se adquire, no convivia com 
eleitores e dirigentes, a experiência necessãria para os 
embates ele:torais. 

li) Buracos, lixo, cr imes, ratos e imundici.e go
zam de existéncla livre na. cidade de Nova Iguaçu. 

Quanto aos crimes, não re5pe~taram nem a sexta
fe'.ra Santa. Na Av. Nilo .Peçanha, dois )ovens toram 
a..c:.sa.ssinados, dla claro, de modo covarde e b:uta. e 
ninguém sequer anotou a placa do veiculo em que o 
assassino fugiu, com a maior tranqüilidade do mundo. 

Mata-se o ser humano nos dias atual$ com requin
tes de crueldade como nos temPos de Nero. A seqUên~ 
eia de crimes prossegue em r!tm.o cada vez mais ªC:e
lerado. A brutalidade aumenta. Os aS.'.::altos, o come:-
cio da maconha, da cocaína, os estupros e as invasões 
de lares ganham páginas inteiras dos pequenos e gran
de.:; jornais. Mortes e mais mortes. crimes e ma:3 cri
mes. Onde tremos parar? 

IV) Um ,,-oto de lou\'Or aos profissionais que atuam 
nas ambulâncias do Corpo de Bombeiros em c::asos de 
emergência em toda a Baixada fluminense. 

O atend:mento é o melhor possive:, inidando-se no 
prôprio local em que pessoas. acometidas de mal sú
bito ou vítimg,s de acidentes de rua, são recolhida3 
pelos componentes da equipe médtca. 

A çopulação sabe aplaudir e dogiar os que le--,am 
a sério as suas obr1gaç:Ses funclona .s, agindo com ra
pidez, eficiência, dedicação e em situaçõe,s nem sem
pre favorâveis. 

Vale o registro, porque esse pessoal, competente e 
atuante, realmente é dotado de raro espírito púbico. 

V) Uma leitora nos solicita o encaminhamento àl 
autiridades educaciona'-5 do Município de uma suges
tão muito válida. Trata-se da promoção de um fes.ti
val de bandas marciais dos no.:sos cducandârios. con
forme se realiza em diversos municípios brasileiros. 

De rato. hã muito tempo não se vê em Nova Igua
çu um evento asstm, capaz de atrair p.úblico em qual
quer époc~- do ano. 

As despesas são mínimas. não faltarão patrocina
dores, ha !ocai.s sobrando por ai, amplos e de acesso 
fácil 

A Gerê~cta Geral do Núcleo de Educ3.\5.o e;• mu
nitãria por certo acatara, _com simpat1a. a ~t1gestio e. 
estamos certos, não medira esforços pJ.ra lrlnsforma• 
la em realtdade. 

O êxito está previamente garantldo. 

1 

qoe tu de~xaste vazla 
o meu chinelo reclama 

--- - - o teu chmelo, Maria . 

---------

Esposa, filhos. nora e netos convidam amigos e 
demais parentes para assistirem â missa de 6 meses 
que será celebrada em intenç,io da boníssima alma 
do no:sso querido e inesquech·el esposo, pai. sogro 
e avô. AVELINO MARTINS DE AZEREDO. no 
próximo dia 15 do corrente mês. (sexta-feira) às 18 
horas na Paróquia de Nossa Senhon de Fát:ma e 
S.Jo Jvrge, a Rua Getúlio \'argas. 220, nesta cidade. 

FRIOLATTI 

ADVOfiADOS ASSOCIADOS 
il\!lQUELOTII E Gll\lE'IE7) 

CAUSAS CIVEIS, CR!MlNAIS E TRABALHISTAS 

RUA Ml!-'ISTRO EDGAR COSTA N.• 10 - SALA 101 
<AO LADO DO PRt:DIO DA L!GHTI 

HORARIO DE ATENDDIENTO: 
DAS 9 AS 1? E DAS 17 AS 19,30 - NOVA IGCAÇU-RJ 

E desde já antecipam agradecimentos a todos 
aqueles que comparecerem a este ato de fé cristã. 

'\ova lquJçu, 06 de abril de 19SS. 

DfDRA BRITADA E PO DE PEDRA 

FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IM PORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA,12 • N. IGUA~U 

TELEFONE: - 767-6641 • 767-4117 TELEX 2132334 
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Negócio é o seguinte: 

,. arthur cantalice 

O lNFAJIU: MORURA 

Segunda-feira na TV Corcovado, come
çou o. ser exibido um novo programa jorna
Jist!co, o "Camera Aberta". começou mal. 
com wna entrevista desse mediocre Gover
nador chamado Moreira Franco. Que, com 
aquela e ar a de maior abandonado, iniciou 
afirmando que sua administração não está 
pre:1cupada com o passa.de, mas sim com os 
olhos voltados para o presente e o futuro. 

Moreira. cada vez mais, mostra que é um 
enganador. Fois, na real1dade, uma de suas 
principais preocupações (provavalmente a 
prlncipal, a prloritá.ria) é atacar o governo 
de Leonel Brizola. 

LOgo dePois de ter, na referida. entrevis
ta, feito aquela declaração inicial, Moreira.. 
ao falar sobre o problema da vtolêncla, re
petiu uma de suas infâmias preferidas. Afir
mou que. durante o governo passado. havia 
uma cumplicidade das autoridades estaduais 
com o crime orga.ruzado. 

Moreira é tremendamente leviano e faz 
denúncias desse Upo com a maior cara de 
pau. 

O crime - organizado e desorganizado -
tem deitado e rolado nesse atual governo 
estadual. cujo primeiro Secretário de Policia 
Civil era um sujeito tão Jncompetente <ami
go do peito de Moreira) que foi impossível 
mantê-lo na função para a qual jamais de
veria ter sido nomeado. 

Tudo indica que ate o final do mandato 
Moreira ainda cometerá muitas infâmias. 

O AU~IENTO DA VIOLl!NCIA 

Quando candidato, Moreira Franco assu
miu o compromi.s.so de acabar com a violên
cia. Qualquer pessoa de bom senso sabia que 
aquilo não passava de grande demagogia. 
Eleito Governador, graças ao "conto do cru
zado· • a fraudes e outras manobras, Moreira 
nem de longe cumpriu, até agora, aquele 
compromi.s.so e nem vai cumpri-lo até o fi
nal do mandato. 

Não acabar com a violência nem se trata 
de fa.ta de competência, pois em todos os 
países de regime capitalista - como é 0 

no~rn ca.so - as imensas desigualdades so
cfais, o desemprego, a fome, a miséria a 
promoção da violência através dos meios 

0

de 
comunicação de massa, especialmente a te
levisão e o cinema. em países assim, repeti
mo.s, a violência é uma trágica rotina_ Logo 
afirmar - como afirmou o leviano Moreir; 
- que iria acabar com a violência é uma 
coisa simplesmente r1dicula.. ' 

Durante o governo Moreira a violência 
nem ao menos diminuiu um pouco. Pe:o 
contrário, :iumentcu muito e, como se fos
se um castigo divino, ate um major que per-

CORREJO DA 

• 
têncla ao Gabinete do Governador foi as
sassinado por assaltantes. 

Não estou exagerando quando critico o 
governo de Moreira Franco. outro dia, no 
Jornal do Brasil, saiu uma noticia que co
meçava assim: "Apesar d as promessas do 
governador Moreira Franco de acabar com 
a violência no R'lo de Janeiro, aconteceu jus
tamente o contrário: o roubo, os crimes, a 
violências nas ruas, os assaltos a bancos e 
principalmente a participação de policiais 
em seqüestros, extorsões e assassinatos su
biram assustadoramente e estão fugindo ao 
controle das autoridades". 

Negócio é o seguinte: na campanha elei
toral, a prO:r-,."lganda dizia que "o nome dele 
é Moreira"; depois da e!eiç.âo, a propaganda 
passou a dizer' que "o nome dele é traba
lho", mas na verdade o nome dele é vio
lência. 

CONVERSA FIADA 
Naquela ta1 de ''Conversa ao Pé do Rá

dto", o Presidente Sarney declarou que está 
com os pobres e não abre: "É a política 
preferenci'al pelos pabres, que nenhum Go
verno buscou neste País. É um objetivo que 
estamos alcançando''. 

Os pobres sabem muito bem que isso 
conversa fiada do Sarney. 

DECRETO IMBECIL 
Há pessoas que não são imbecis, mas às 

vezes cometem imbecilidades. t o caso do 
atual Secretário de Policia Civll, Hélio Sa
boya. É um homem sério, mas teima em fa
zer testeiras como essa mania de querer fi
xar locais para a reallzação de comícios e 
passeatas. 

Há algum tempJ, Hélio Saboya já tinha 
feito uma tentativa de enquadramento dos 
organizadores de passeatas. Fez um decreto 
Cque o medíocre Moreira assinou) determi
nando que as pas.seatas terlam que ser an
tecipadamente autorizadas e que, nos pedi
dcs de autorização, teria que ser descrito o 
respectivo itinerário. Ninguém deu bola pro 
decreto e a cotsa morreu. 

Agora, Hélio Saboya redigiu novo decre
to (e o Moreira mediocremente assinou) de
terminando que atos públicos só poderão ser 
realizados no Largo do Caco, na Rua Pedro 
Lessa e na Cinelândia. Em primeiro lugar é 
preciso ressaltar que se, como disse Saboya. 
o decreto tem o objettvo de evitar transtor
nos no trânsito, não apenas no Rio existe 
trânsito. No Estado do Rio há outras cida
des com população numerosa e o n d e .são 
realizadas passeatas e comícios, como Nova 
Iguaçu, Niterói, Caxla.s, Votia Redonda Pe
trópoUs, Campos, São João de Meriti ei'c. 

Negócio é o seguinte: esse novo decreto 
ficarã no papel ou, então, vamos presenciar 
outras violências da Policia do Moreira. 
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,,,. Nossa 1.liocese! 
~ D. ADRIANO - BISPO DIOCESANO 

FREI LU!S THOMAZ - interino 

Nosso pro1'elo Ca'n'las/lNAMP projetos do Governo. A1 locahza-se a essên-~~ do 9-ue cremos e _mtenc1onamos sobre 
f p • , • f essencias construunos nos.sos pnncíp1os 
~ - rmc1p1os undamenta,·s E prlncip10s são tnegoc.avels. sobretudo par.: aiueles que se esfor~am, a flm de ver, na. 

vt a. mais do que apenas uma suceMão de, 
compra e venda ou, em outra.-3 palavras bus Sen~o m_icro-sistem.a do macro-sistema 

brasileiro, nao l!onstitui agressão nem novi
dade lembra_r: a Universidade brasileira, com 
r~ras exceço~s, tem sido histori.~mente eli
tista, formaltsta e inepta. Sendo imagem e 
reprodutora do sistema, fabrica profissíonais 
confor~e à sua imagem e semelhança. Eis 
a real1d_ade nacional à nossa frente, para 
quem nao for cego nem avestruz de cabeça 
enterrada: de um lado, a famigerada mino
ria,_ ciosa de suas vantagens, insensível às 
carenclas e sofnmentas dos destituídos; do 
outro lado; as imensas maiorias estatísticas 
as dezenss de milhões mantidos distantes dà 
cidadania, as hordas de insignificantes so
ciais, o.s que nascem, vivem e monem sem 
direito algum, o povão das periferias e bai
xadas, o .. Uxo humano produzido e pisado 
pela tntqu,dade social brasileira. 

A_ Diocese de Nova Iguaçu optou prefe
renc?almente por eles. Eles são o fundamen
to ú:timo, a motivação maior das atividades 
e promoções de nossa Diocese. Tudo o que 
no~sa Diocese empreende objetiva dar vez e 
voz a eles. Não pvr i-azões de compaixão ou 
clien ,e}ismo sectário, mas para que eles, os 
brasileir_os extirpn.~os da dignidade, sintam
se convidados, animados e ~Judados a con
quistar seus direitos, a se levantar do clien
telismo humilhante ,a caminhar na direção 
da cidadania vivida na vertical e na igual
dade que não sejam retóricas furadas, mas 
espaços_ efetivamente ocupados pelas vitórias 
do povao, nesta luta de í:'asses da scciedade 
braslle!ra. 

o grande bloqueio da passagem do povo 
br~iletro tem s 1 d o exatamente o Estado, 
gerido por suas classes dominantes dessen
sibihzadils, predatórias, apátridas, atreladas 
e enriquec:d9.s por interesses exógenos. AS 
claS.'5es dominantes deste pobre pais têm vis
to historicamente o povo apenas como torça 
de trabalho, exército de reserva no mercado 
da mão-de-obra. massa produtora e .:.mon
toadora de riquezas em mãos alheias. O Es
tado brasileiro, gerido por suas cla!-ses do
minantes, hâ que ser visto como o grande 
inimigo a ser dominado, na caminh'lda h
bertadora de nosso povão. Por isso, tendo 
optado preferencia;mente, por este povão, a 
Diocese de Nova Iguaçu usara eventuais re
cursos do Estado. na forma de cobertura fi
nanceira para projetos, a Um de conscien
tizar e ajudar n();SsO povo a defender.se c.:,n
tra seu inimigo maior. 

Por mecan:smos que não s ão novidade 
para ::>s que tiveram o privilégio do acesso à 
Universidade, os macro-slstema.s se reprodu
zem em se u s micro-sistemas. A ins1ância 
social posterior tende a repetlr as coordena
das da !n3tânc1a anterior. Exemplo disso é 
a Universidade braslleira, por mais liber -.á
rias que sejam suas def'.nlções formais. A 
Universidade brasileira. é a reprodução do 
Estado brasileiro, ao mvel da educação \;.ni
versitàrla _ Ela não ~ apenas reproduc,:ão c!o 
Estado braslh!lro, mas reproduz o Estado 
brasile'.ro . Funciona, portanto. como d:,oca
deir.::. de nossas classes dominantes defsen
slbHizadas, predatórias e transnacionais _ E 
os mecani.Smvs sociai::s de estimulação elitis
ta atingem ate aqueles de origem mais P<?
pula.r, de procedência geogrâfica mais peri
férica, de extração social mais insignifican
te Na ltua de feras, Inevitável alterna.tiva 
parn a saudavel luta de classes, o intellgente 
€ levar vantagem em tudo, va'e o salve-se 
quem puder. 

Nó::., da Diocese de Nova Iguaçu, nao 
concordamos com l,:i.so, achamos que pode e 
deve ~ e r freado o determinismo aparente
mente incontrolãvel da amoralldade scctal 
bra.s:lelra Achamos que o ser humano é- na
turalmente bom cr1ando-lhe as condições, 
ne1e os impui~os animab da lei do mais for
te são substitu1dos pelos sentlmento.s de so
lidariedade e pela auto-superação, motivada 
pela busca de gratiflcação maior, que ncom• 
panha a prestação dl! !ervic;os dt'Slntere~3.
dos e libertadores t; por ai. neue 111\·el de 
profundidade das motivat;ões, que :-ltuam-.::;t:' 
as r...tzõe:s para aceltarmos a participação cm 

ca da vantagem e preço a pagar. ,._ - ' 
. Se este Pº!º oprimi.do e espoliado for ser

vtdo com pro3etos desm~ressados e liberta
dores, irá certamente criando força para Je- \ 
vantar-se e caminhar com as próprias per
nas~ assumindo seu direito de esco:her e con
duZll" os rumos_ do seu destino. Se, no caso 
em pauta, profissionais ~a medicina, mesmo 
criados em sociedade nao solidária mE-smo 
for~dos em Universidade elitista, formali.s
ta, m_epta, assumem s~a medicina como de
voluç~o. em conscién_c1a. do muito que foi 
r~ceb1~0, e como serviço competente e mise
nc~rd1~0 ao povo sofredor, então t:..ils pro
;1ss1on_a1s encntrarom a hora da graça, isto 
e: e~tão na posse de tudo o que leva a con- • 
v.er~ao, que sigll!fica conversão ao povo bra- ~ 
sile1ro, este _po~ao de pobres E:s ai. em re- , 
s~mo, a essenc1a que explica a presença ela 
D1oce~e de Nova Iguaçu, através da Càrita.s 
~N~P~munidades. no ProJeto CARITAS. 

Mosaico 
SEXTA-FEIRA SANTA DO POVAO SOFRE
DOR - Muitos de nós estivemos lâ Foi em 
Caxias, atrás da rodoviária Não sou bom 
calcudador. mas eram milhares de pessoas. 
Todas eom cara de povo, com cara de Bai
xada Fluminense_ Lá se reuniram para. ce
lebrar ·ª Sexta-Feira santa. Não apenas , 
numa liturgia trancada no interior da vida 
eclesial. Era este povo atirado nas penferjas 
da sociedade brasUeira, mu.itos deles vitima- '. 
dos pelas enchentes de fevereiro. Muito pro
missor: o clima não era de tr.steza, mas 
e.arria solto o sorriso fraterno e par:icipati.- · 
vo. :cemonstrando que somo.s um povo 1orte, ' 
apesar de todas as calúnias. E tes::.em 'tnhan
do, na alegria ape.aar dos pesare.s. a torça 
que tem e que começa, inapelavelmente. a 
furar barreiras e extravasar para cima de 
caminhos l;bertadores. 
SEXTA-FEIRA SANTA QtTE NAO FOI DO
I\UNGO DE RAMOS - Falou-..se que ünham 
muitos artistas do Rio _ Os artUJtas das no
ve:as e cantores populares. Falou-se que to
ram convidados figurões de peso, no debate 
de alto nível sobre os direitos do povo. Vi
riam ainda pessoas importantes, para darem 
peso àquela manifestação da Sexta-Feira . 
Santa . Parece que não veio nenhum. O qt1.e 
não signüic:i traged.ia. Aconteceu apenas. 
mais uma vez, agora em nível religioso. o 
que todos sabemos: a sociedade brasileira é~ 
de fato dividida De um lado, os que tem. 
os que sabem, os que mandam, os que têm 
peso social, os que significam algu~a cotsa; 
e, do outro lado. separados por I os,:, o ~ 
transponível por convertidos, os que não pos
suem. os que não têm universidade, os .sem 
poder, os insignificantes sociais . Favor não 
esquecer: A Sexta-Feira Santa encontra-se 
bem mais próxima da Libertação Que o Do
mingo de Ramos. 
O POVO ORGANI ZADO EXIGE Ql'E O GO
VERNO PRODUZA O BE~! CO)llI)I - Foi 
nCi domingo pa..ssa<:10, em Caxt.as. Realizou
se grande assembleia das Associações de Mo
radores de Caxias. Meriti e No v a Iguaçu. 
Qbjetiv.J do encontro er-..1, mais uma ,·ez. exi
gir a ~fetivação do :,aneamento básico. nn. 
Baixada F uminense _ Vocês se lembram de 
fevereiro último? as enchen~es e sua.s nti
mas produziram a emoção coletiva e a repe
ti~ão das repetidas promessns govt:rnamen
tais, para sanear no::.::.a Ba.ixada . A chuva 
parou, a lama secou. a potlra voltou. o es
quecimento sepultou as emoções. E as pro
messa.::. públicas? Esta tudo 01 quanto é rio. 
canal e \':liào do )eito que estava ant.es. E: 
su chover forte para a vida dcs pobres ~~r. 
de novo, ameaçada e de..struida Os mon
mentos populares organizados estavam reu
nidos, em Caxias, para mats uma ve! cl::nnar 
e~ta vergonha pública. a~ OU\"idos das au
toridadl'S. O Govtrnador não c•ompan·ceu. 
alégando 3genda. Ptdirem .s. t>ntã,, a. São 
Pedro, que d~ uma a~er1L _ ~ p ... a a 
l'huva. 

Bar e Pizzaria r!'emos suviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
conJ•cionado 

- ?armegiana ' 
Canelon! - Ravioli -
fapecialidade à 
italiana 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Som ambiPnti, 

Sor:vder,a 

Ul\! !\OVO PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSIC()LOGA - CRP - 05/11601 

(l)rientação à gestante - Orientação vocacional 
Dj~türbios de aprendizagem - Psicoterapia 

norárto ~ Diariamente. d :1.!!I I à! 19 hons 
Con,;P1tas com hora marcada - Tel.: '167-3325 

AV. SANTOS DUMONT. 204 '202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-R.T 

UROLOGIA 
Dr. JOAO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONVl!NIOS: GOLDEN OROSS, UNIDIW, TELERJ 
ADRH'S, COCA-COLA,, AMIJ. E llANOO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - sala 508 
Telefone: 767-0396 - NoTa I guaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
Ml!DICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANÁLISE 

(Angústia -:-- Ansiedade- - Deores!i.ão e &,;btên~ta 
Ps1colog1ca ao paciente terminal> 

Terça a sexta- f-eir.e., das 13 às 20 horas 

COnsult_ Av. Gorem:J.Cor Amaral Peixoto. 271 
Sala 104 - Telefone 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

J 

PSICODIAONOSTICO E PSICOTERAPIA 
ORI.0NTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo t.eletone 767•5882 
De 2 • a 6.ª- !~lra da! 13 ~ 20 horu 

COnvllllCll: SCO. DO BRASIL CABERJ e PATP.ONAL 
COUOIO LEOPOLDO . 

__ R_u_A_P:_:RO_F_P_ARlS _ _ • _N_· -58--_N_o_v_A_' º_º_A_ÇU_/RJ __ • _ _J 

Anuncie sem sair de casa 

Basta discar 767-2725 

§'uz ,-$; .~dJ .s/. <ç",uzet.a,f:. J/,;Q 
- ' 

e; R ·J;. ·" l t,i~ f 1.1 .. , IP~ t,tar-10. !; -. - :,, 10 • f\: 11-Jil l 

Í1P$ fhM81·~~ -:t,,, .u a. 43 A:,1 0 •;:1-f.11 

C • Fi\ ~ /.1 111: • 1,,., 1. v , ~ , r ~ e: t N •:i •1 
1, F''.l H ~ t'1t>u n ,cp ◄ J,,;,I o te1 R _ de : ,,w:·ro 

ÓTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• OCT.Jl.OS MODER!sOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEJTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Ot!lvio Tarquínio. 6 1 - Nova lgua~u 
l • ... l 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS 

• COM '10% DE DESCONTO 

RUA Dr. THIBAU. 181 CENTRO - NOVA ICUACU • IEL 767-0799 

~~~,;m~~ 

l
i ~ 1 DT. IVAN FONSECA : ~I~ CARE 

ti "EBPECl ALIDADES ODONTOLOOICA!' : ~~~~ BRASIL 

CRO/RJ - "º '4 CGC N • ?~711541 "001- 14 : ~'f~J~;f ?~~A?.ULIA 

1 
CT"1 N ° " • FATIMA EMPRESARIAL 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORA~ - ESTRADA FELICIANO SODRt N.º 2.130 : Ü~~11o 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 • RIO CL!!'-H ' \'! 

DE 9 A 15 D E ABRIL DE 1988 

OS DIREITOS DA MULHER 
A "ORM fER,., ANl>ES DE OLIYEIRA 

Exlate um "':' m.ü t b'l• t...i nu mundo, um u-r dlfereo.te. 
um er forte E..-ue r nos cham3mõ5 de mulher 

Mulher , como ~ a múika do {.,'"L TRAIE A RlOOR, 
1.rrve par;i multas ut,Udadtt. Pena que tla ntá ~uecen· 
do a principal: transmitir amor 

Na C:,rutllutnte. as deputada• dl"fendem os direitos da 
mulher com garra torça, cora.gnn 1.ta.s p~a quê" Esu.s 
Jl"1S são para no ci, proteger ,ou só p~r~ Cl1zer ~ con.:.egu -----.s 
al~un:.t dlrrltOI., D+"VCffl03, !~ffl duvida, labr Par& l)D&:,-U: r
mos d' reltos. mas t om tn•.rligéncla f>_ astúcia que 16 um3. 

!reul~~~e ;:::ê-..:: f:s~: :i;a:ic,:1i;a~~e~ n~~ar d:;~~ 
m?s qu,. ele3 dei conheccm - amor leal~ade. n-rd.ade 

Hâ uma lei n-, COnst.itulnte, ou se)a. um p!"oJ~to ern 
formaçlo. que d& 120 dias a. mulh~r depois do p'l,fti:> OtlmO'. 
Maravtlhoso! E del)Of.s '? Sf::!'à qu~ a mulher eonsegulrt. t!';i.
balho c'.lm uma criança? Cr;m -o- qtlf" ela vai re sust"'ntar'I 
E e$.Sa cri1nça? Se ela for mãe j;olteira com mat3 de um 
filhJ, como sr,rá vlsta díante do camno de trabalho., Será 
que va, ser discriln inada, wb.!tttutda., 

Atê o direito de sermca mãca -ntam.O! pudf'ndo. 
A mulher ch~trJU ao ponto de e·q_uecer a sua verdadeu .... 

identidade tão bonita. Chegou ao ponto de ven.sar ltt'Ja~ a 
alguns homens. Mas se di~r:ordamos deles, porque 1mlta-1os1 

Falta à mulher descobrir qul°' todo qut- i feito por amor 
é vâlido e melhor~ E falta ao homem aeabar com essas 
idéias de que uma mulher é apenu wna mulher 

Eu me ,;>rgulho de ,a;()>r d,:m::i. de casa. orgulho-me da 
p·Jder criar dentr? de m1m nova~ ,.-idas, comu também m~ 
orgulho do meu trabalho. 

Não ui se aou uma sonhadora. S6 iaei. que o mundo 
e,Pria bem melhor !;e homen1 e muthere, e,squccHaem e-;sas 
rivalidade:; e pensassem pelo menos um1. vez: Y.>m->s _du;.s 
pessoas que lutam por um mundo melhor . E que a felic:dad.l'l 
e a alegria precisam da existência de outto ser para bnlnu 
no coração com muito amor e vtd:."1 

ANDRU FERNAND&S DE OUVEIRA, 16 ªºª'· ê alun a 
da 3' F G . d<> Colégio Leopoldo 

RENILDO - O GAROTO DO RIO 
<lN MEMORIANI 

DILEAN DE B. Q , IZIDOBO 

Quem poderia imaginar que aquele moç0 gaiato e con
vencido fosse vivr·r tão l)')Uco 

Ele sentia-se o jovem mais belo do mvmento, adorav1. 
contar hist.órias, piadas e inventar apelidos para. todos. 

Era asslm o meu cunha.d.lJ Renildo... Era alegre, cheto 
d e vida. muito vaidoso e paquerado. Na verdade, não era. 
dono de extraord;nâria beleza, mas no entanto t1nh1 um 
t-Q • que atraia o sexo op.>sto. 

Ai vezes até esqueço que ele par tiu, e chegJ a vê·l:> 
passar na minha cl.lçada. a carregar sua inseparável bolsa. 
deixand-:> escapar um sorrl.so debochado. quase rindo de mim 
é então que sint/J apertar uma saudade no meu peito e não 
consigo l'Sc.:mder no rosto as lágrimas teimosas que lav:im 
minh'alma e me ajudam a entender a vontade de Deus 

Quem diria'! O garoto do Rio•. romo ele se dizia .;er. 
ag'.lra. no infinito, emudecido pela vida, Já não pode mats 
t,?a.star .:, seu ingles falsificado. que tantas vezes me dobr::>a 
de rir. 

:t, essa vida é ml"Smo assun. Não nos pertencemo · 
Deveríamos nos lembrar mais vezes di.sto. As pessoai Que 
amamos, inteliimente não nos pertencem. apenai num ge1:.0 
de bondade nos foram emprestada3 p.>r Deus, e nada mau 
justo que E_le a.o; recupere no momento cm que J.C'har cor,,.. 
venlente. Só nos resta ver essas pessoa que amamos par
tirem e chorar como agora choro a.J sentir r.ssa falta, 
que vem acompanhad1 na certeza do nunca mats. 

E assim ,.eie . se foi ... 
Ninguém 1amais pode imaginar o pouco tempO que Plra 

ele . restava, m as a_gon. penso que no fund\l ele entendia. poU 
ins-i..Stia em viver ,ntensnmente. nol minimos detalhes, as.stm 
c·:>mo v1veu nestes pouco~ anos de vida que O Pa. lhe con
.-edeu aqui em nosso meio. 

Resta apenas r m n(\s esta : audade, este vnzi.> e esta 
t r.orme vontad~ de acreditar que ~U3 partida ter6 volt:i e 
que tudo não passou de um grani.\e equ1voco. 

f • k:. .dON l\f!ATTOS 
( ;\ -G ~ ,.ia !v "•' Ctrdiolc3ia pela PUC ) 

úOENl'.;AS DO CORAÇÃO E VASOS 
('1-IE;;-' l •• -ETR' ftOlô(;,IAflA DINAMICA 

Consultórto: Rua Barão de •nnguA s-33 
;i, 4/lrC'r.iira.0.:..1-t•titw 

T'....EfQf',,ES ~1~ .,...... t 
'---- --------:_,-:;_, ________ _ 

0
---------00-00-______________ <>0- • DENT'"'SERVES - smrc: 

OO<>OOOQ<><iH>OOQ<><>r>o(>000<><,000-o<~ _,o! 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca . 
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DE 9 A 15 DE ABRIL DE 1988 

Estado inicia apoio a produtores 
prejudicados pelas enchentes do RJ 

o 0\.1,e1....., do Estado do R o de JaUt"lro começ,':Ju ntsta 
irmana a e-ntrtga de- .R:mentts l" dP cnlcareo e B p!'esta r 
:.rrv1too de n,er11n·ração par.1 mier..xlt'nagrm comun1t•rJn. a 
prqurno.<:. pr~dutores rurnls qur tlvc-ram ~randef! perd,s de 
suas lavouras. nns rnchent<'s ocorrldns <'ffl te\.·Crt'lro P.assa
do. nm mun1e1r,10, dt cachOr)rD~ de Macacu e Itaguu st-

guldf!:; i=is d: ~~l~sd~à~~~r_cid_,s ~atu1tAm ente 
pela Singro-Rio, que dispôf:'I de Ct$ 5 milhõt'S, libfrados. cm 
cará.t~r de tmf'rrt.'ncla. pelo Qovernridor Moreira F'ranco 
para ntender à fale inJciaJ do programa, que pPrmltlrá a 
c~r;a de 1900 uvrad<Jres reiniciarem 1mediatJ.men1e seus 

pl:1n~:S·municipio do ruo de Janeiro. p_articularmei:,,tc na 
z Oeste A entrega dt> ~em~ntes e calcareo teve !melo no 
ú~~!o dia 3o de mal"('(). no Distrito Agropecuário de Campo 
Grande 

R~GIOES ATINGrDAS 

A aplicação de recurs\Js na fase inicial vai ajudar pe
quenos produtores da.e; rtg:õt- a 'lngida.-, pdas fortes chuvas 
a recuperarem rtrca de 2.037 hec~es. de suas lavouras. No 
caso d! Cachoeira~ de Meco.cu. 'O d1str1to de Pap~cat:i foi ~ 
que- te\·e maiores e-strag'.:>s. No de Itaguai. o atdnd.ime~to vat 
b"neflMar a três comunidades - Pique _do Grande Rio, Ma
zomba ~ Piranema - sendo Que a prioridade é para a parte 
baiXa do Pique d'O Grande RJo, onde aprox~madamente 60 
produtores tiveram perda tutal de _seus plantios .. _Em Ouq11:e 
de Caxias e Magé, a ajuda ser~ feita pelo~ _es~ntôrios locais 
da Em.ater com a sel~ão prev1a das Assoc1açoes de Produ
to~s das localidades. 

Pars o atendimento está prevista a entrega de 5041)'. da3 
necessidades de sementes - arroz, feijão e bVrtaliças - e 
até duas toneladas de calcáreo por produtor que cultive até 
três hectares, em área própria ou não. Em casos excepcl~
nai.s e med.iante autorização prévia da secretaria de Agn
cuJtura. poderá-.:, ser beneficiados produtores com até cinco 
hectares. 

APOIO FEDERAL 

Vb:ando atender às necessidades básicas de produtores 
rurais de outras regiões do Estado também atingidas pel'.lS 
enchentes. e a recuperação da infra-estrutura das áreas 
agrícolas, 0 Governador Moreira Franco, além d;:) crédito de 
CzS 5 milhões solicitou ao Ministro da Agricultura, íris 
Resende, um apoio financeiro de CzS 40 milhões. 

Es.~es recurS?s se destinam a.J fornecimento de semen
tes. adubos, calcáreo, reupecraçáo de estradas vicinais, re
constnu:ã-:, de pontes e p,:1ntilhões. macrOdrenagens e recupe
l'acão de canais de irrigação nos diversos municípios afe
tadlls pelas chuvas. 

VEREADOR QUER LEVAR OUTRO 
CEMITÉRIO PARA MESQUITA 
Se depender do ,·ereador João Luís do Kasci

mento, o distrito de l\.1esquita de\·erá receber mais 
um cemitério. Circula na Câmara um projeto de sua 
autor'.a lil:erando a área de 50 mal metros quadra
dos._ que fica localizada em frente à ""'stação ferro
\·1ána de Edson Passos, para que 'ieja construido 
mais um cem,ti:rio. Para o vereador. o de Centro do 
~1unicipio já e~tã sem condiç:õe.s de atender a de
manda. sendt" netessan2s no\'as inst; lações em lo
e li de fácil ace .. ~o. 

A área de !\1esquita, que durante doze anos fi
cou com o Amer1ca Futebol Clube. que se compro
metera a constrmr uma Vila Olímpica nc local. tam
bem iC5t"' <::CJljo cobiçad~ por centenc1s d~ fami, ·as 
que mor"':n de aluguel ou nas margens dos rios. A 
Prefeitura chegou a cogitar em tornar a área um 
~rande conjunto habitacional. mas parece ter de!;as
udo, \ 1-.to que md1cou dois outrcs terrrnos para o 
programa de casas populares. a ser e,)i ecutado com 
recur"?s estaduais e do SEAC ( Secretaria Especial 
de Ac;i.10 Comumtitria). 

d r..f ª p~rte de alguma~ associações de moradores 
e l'~qu1t1.. a re!iposta ao projeto de um novo ce• 

m ·er10 Já pode ser _~entzda. Elas sao contrárias por 
ent~nde~ que a reg~ão e~colh1da é de Ci.tracteristica 
res-1. t-nc1al. Alêm disso. 1ulgam que o cemitério não 
trana nenh_um progresso para Mesquita. A Associa
çao do ~a1rro Cosmorama. , ·1:inho ao terreno, é a 
Õ2 rc1dical na oposJc;_ão a s preten!-ões de João Luas 

as!-.urno sera debatido na PJenána da 5a. Re io~ 
i:;" do SMAB. que •e_ reúnt hoJe, às lih, na lg~e1a 

o:-sa enhora de Fatuni;i. em Edson Passos. 

P.UA OTAVIO TAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. JGliAÇU. CENTRO 

CORREIO DA LAVOURA 

PÁSCOA - hoje, como ontem, 
uma passagem para a vida nova 

MARL\ BEATRU: '\FO:SSO LOPES 

O lns:tltut? de F.dth"''.lÇa•> Ranlf('I Pestana romemorou no 
dia 30 de março, às 21 horat, .1. Pá1~oa, quando, proressore.s 
e alunos, evoraram ti res..11rnrrelçà.J dr Jesus Cr11to, pedindo 
J:"rn ;as d 1.vtnn1 e tranqullidade parn todos e em esp~lal, 
pirn a direção daquele eatabt>lectmento d~ ens:n? estadual, ~~/ t:1it/:~ dt onentar os trabalho• educaUvos no pusente 

Cabe lembrar aqui que a PáScoa é celebrada a mllh:i• 
res de anos. retlc1onada, primeiramente. à chegada da Prl
mavera no Hemlsférl? Norte, - era o rena.acimen~o da N'J.• 
tureza. dePolJ de mese,s frios de inverno 

O no~e Páscoa vem do hebrD:1c.;, e signi rica pa .. sarm. 
Como mu,to. ntJem, vem da tradição do povo crtstá.'l fhc
brcus>. Entende-se como 4Jibertação• e c.pas.sai:i:em para um:1. 
vida nova . Ma.is tarde, c.Jm 03 ('&lóllcos. pa.ssou a reJaci'l· 
n ar•se à e. libertação da alma• e • ressurreição• (passag1•m 
des ta \'ld.i para o Rf' no de Oeu1> 

Deslaque•!l.f" que a Pá~oa não é. como àlguns pensam 
ou a. confundem, alg,-::> atrasado ou fora de m.:x:la, coisa d.e 
gente pouco evolui.da ou c:Upira. 

Representa hoje, como ontem cno passad.J), a renova
ção e a fuga da_ escravidão - val-::>res que não podem s~t 
co~~iderados antiquado, ou não aJmeJad:,s pelos povos. 

Talvez falte evocar na atualidade, que e~1as comemr,• 
rações precisam ter como ,ngredientes os valorl's esplrituals: 
actma dos valores materiais. 

Mais que o símbvlo do •ovo de chocolate,, e do ,.coe
lhinho,,. devem ser priorizados os valores e.splrituais como 
prática de vida - aspirações da Paz e &m-estar .sócio
econõmico que todo .ser humano necessita para si e sua 
comunidade. 

Não é atrasadu e nem fora de moda exigir liberdade 
e +vida nova111 (renovação), ainda mats-xre:ste ano em que 
se comemoram lls cem anos de libertação dOr escrav?s no 
Brasil. 

~ imPortante dizer que essas J:Olsas do passado con• 
tlnuam como aspirações presentes em nossos d1as. Talvez o 
enf0que é que, doje em dia, seja diferente, mais sofisticado, 
complexo e até disfarçado. Mas a essência é a mesma -
o homem continua querendo paz, vida n.Jva, liberdade. em 
tranca oposição às novas formas de escravidão, fome. vio
lência. corrupção, saláriOs injustos. o homem, svbretudo a 
juventude de hoje e de sempre continua identificando-:ie 
com os ideais de liberdade, fraternidade e igualdade - aque
les mesmos ideais que norterama a Revolução Francesa. 

• Maria Beatriz Afons.:> Lopes é professora diplomada em 
Geografia, diretora-adjunta do Inst~tuto de Educação RangPl 
Pestana e funcionária do IBGE. 

, 
CINE IGU.\ÇU - ''Karatê Kld II'' (americano! com 

Pat Morita e Ralph Macchio, e "Tudo dentro" (filme' bra
sileiro de sexo explíc1toL com Ala:n Fontaine e Melre Be
lacose. Censura 18 anos Horãrio: 13!130m - 15h _ 16hJOm 
- 19h20m e 21 horas Pr ça Ant,nia Flores Te~xeira Te'e
fone· 767 0249 

CINE VERDE - "PATRIC!A", com Bianchlnia Della 
Costa e Oa.s1s Minitt'. '·Escape de Cuba" (americano 1. com 
Raul Julla e Fred ward Censura: 16 anos. Horario: 13h30m 

16h30m - 19h30m Praça da Liberdade Te!. 767-7264. 

CI~E CEN'TER 1 - ·o sobrevivente" (the running manl 
Produçao americana. Lançamento em grande circuito, com 
Arnold Sch·wa.zenegger . Censura: 10 anos. Horurio: 13h _ 
15h - 17h - 19h e 21 horas. Av. Marechal Floriano Pe:
xot.o Te!. 76 -0767. 

CIS-E CENTER 2 ·Morte no inverno" (americano), 
com Mary_ Steenb11rgen e Roddy McD.:mald Censura: 16 
anos Horarlo: 13b30m 15h - 16h30m - 18h - 19h30m 
e 21 horJ.s Av Marechal Floriano Peixoto. 1 480 - Te' efo
ne 768-0767. 

CINE CF.llóTER 3 - "Os garotos perdidos" <amerlcanol, 
com Jason Patrlc. Corey Hatm e Bernard Hughes. Censur:.l 
16 anos Hor•rlo: 13h40m - 15h30m - 17h20m - I9h!0m 
e 21 hora~. Av. Marechal Floriano Peixoto, 1 480 - Telefo
ne 768-0767 

PROCESSAMENTO DE DADOS 
1 

Mala Direta, Cadastro de Clientes. Cadastro d; 
Fornecedores, Emiss:'"io de Te~to. Etiqul'tos A.desh·Js 
para ca,tas e produtos. Entrega imediata - PRO· 
MOÇJ<.O1 - Te!. 767-0Hh - Alberto Fred -
Nova lguaçu-RJ. 

MALA DIRETA 
Cada, t,ament~ e 1rnp1es o de ETIQUETAS 

ADESIVAS, carta, personalizadas. Arquivo Pr6-
pno. Entrtij3 1med1ata - PROMOCJ<.O1 - Tel. 
767-011~ - Alberto ' Fred. - Nova· lgu,1çu-RJ. 

APOSENTADOS 
NAO PAGUE IMPOSTOS MUKICIPAIS 

Se você tem um unico imóvel em Nov., lgua.;u. 
proc:ur~~no~. que o iSentaremo, de lMPOSTOS 
Rua Gctul10 Vargas, 58 •/22 - Novo l~uaçu -
Te1cfonc 767,0HS. 

PAGINA 5 

REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO 
PEDRO í' S. Z\t,TO 

N~.A;.~= o vosso FALAR sn.1. an.1. 
MattJ1: V, 37) 

Um núme.ro cre cente. de pa!..., prorusore.s e pe.sJou ,:i
teres.::ida buscam raminhos para t.::>rnar mais e[,1;1tnte a 
aprend.J.ugem de nossas crlançu. Informações pedag6g cas 
precisam er _btJd:u dúvidas: devem ser t larl'lc da f' cada 

:~;g~~e n"a°:a:0
~~~: e~::u

1~:r:::tt::, :xp~!~õ!:.:ld?s. 
A oportuructad~s de aprend zado surgem atravé~ do re

lacion:lmtnto e o dlál-lg? a.s::ume lmportã.ncia rel"ante no 
procesSo de emlnar e a.prender, tor02ndo lmperat TO un 
pos1~1onamento permanente de t:.s\ar aberto ao mundo res· 
P-=>!'dE'ndJ a seus de,:afios e. buscando um encontro com o 
proximo, enr)quec:e-ndo com n03sa, maneira de ser a..~ pe&0a:; 
com aa qu'.lls no; t'ncontratll(lS e n0ts construimo1 mutua
mente. 

Dai a necesaidade de _reflettrmO& n,>S conteúd"lS q1.;c tran1-:C}~~':~ aos outros. prmclpalmente quando o obJet,vo ~ 

O discurso ed1:1cativo verdadeiramente- humanísta deve 
ter sempre o obJet1V'J de r:an.,trui.r utilizando o dlálogo pari 
DESOC!JLTAR a realidade. Entretanto, se. ao contrârto. 1. 
Edul"açao enfatiza os ,!Ditoa_ _os aonhos. u rantaslas e nã~ 
parte p~ra uma rf'flexao critica da realidad, não e!Cõndera 
seu carater al1enanete. 

t: fund'.l.mentat para que a criança de hoje não aeJa um 
adulto que vlva de sonhos e tantasl.aa. para que :seja um 
ser de transformação do muncto e não de adaptação a 

~::1º~iv~L e~~',~fl:;!,.e!~~~~~. d:t-::a7:J. ma~ cor.-
t: pr~ciso questionar-.w até que ponto os contos de h· 

das as estór ias da carochinha e de • cegonhas tem tnt.J
xi<?ad-::> e atra.;ado o despertar critico da mente de nossa 
ct1~as. ·-

Uma Educação que não reforcar ide"b.s tan.ta.slon.3 coc
~bulrá para uma _ge~ção ml.is corurif'nt.e. capaz de rea
l1~ar uma transferenc1a de aprendizagem coerente C.Jm ao; 
necessidades da vida moderna. é preciso avaliar a txten· 
são de e3tórias infantis que inculcam conteúdos que fazem. 
por exempl'l, mocinhas casadeir~ 'fi'M'rem eternamen.te a 
espera de ..-:um principe encanta.do . ou de adultos que 36 
esperam soluc~ mágicas para re3olv<'rem os pr.)blemas dJ 
dia-a·dia. 

O que dará mais resultado em termos de educação para 
o futuro: fant3:sia.r ainda mais o mund') ilusório que- a crian
ça já traz ou iniciarmos com ela. desc:te a fase pré·escola!', 
um prueesso de ob$ervação e experimentação? Um adult.J 
mais consciente será o que tiver tid-::, mai0r vivênC'la tan
tasio;:;a fantástica, fora da realidade ou o que souber desd,. 
cedo criticar a realidade que o cerca'? 

Os professores deveriam dar maior ênfase a histórias e 
situaçõt's da vida real pelo vak,r moral e pela ~aphcab1idad 
imed.il.ta d'Js fatos. São mais importante; por contarem a 
realidade da-: coi~as possivf':s Fatos hi.stóricos. aeontec1-
mentos cotid1an-::>s, histórias regionais, bivgrafi1..~. tra?:em 
menos rlscos de formarem geracõse inteiras de alienados. 

Uma metod'Jlogia que privilegiasse a conversação e o 
diálogo certamente n.Js ajudaria a ir DESOCULTANDO nos· 
sa própria realidade, criando gerações mais consc1ente5, de 
sua d1•stinação no aperfeiçoamento constante. 

o Prof. Pedro C. N. Neto integra o Departamento de 
Ensino da Fa1·uldade de Edu"ação Osór:o Campos. da ABEU 

HÃ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... . , 
REGISTRAVA HI SUAS COLUNAS O CL: 

Inaugura-se, em N1lópol .. s. no di1 3 de a.'"'nl de 
1938, a nova instalação ria antiga Tr:.1nsmissora_ Rink 
Parque, que p:\S.s.1 a se chamar Empre.sa Flum.nense 
dr Propaganda Do program:i inaugural da Empre.."a 
Fluminense de Propaganda. de propnedad~ d~ senha• 
res Ernani e Adrv:i:do Tebce1ra. e :sob a d1re_çao do Sr. 
Manoel Sebastião da e. F•lho e do Sr Washington dos 
santos que servem tambem com o locutores. tomam 
porte flementos pertencentes ao estúdlo da Futunsta 

-:·-

Flx~ residência e consultório na Rua B~_rnltdino 
Mello. 357, telefone 183. o medico oriundo de S:10 Pau_lo. 
or. Pedro Regina Sobrinho, especlallsta. em . molestias 
de a;enhoras e de crianças e membro do serviço de ci
rurgia do Hospital de Iguaçu. 

- : -

o CL informa que o Serviço de D1vulgação da Pci
lícla do Rto de Janeiro. sob :l. d1rl'ção df? _Cap. Filinto 
Muller. acaba de editar. para distnbuu;:1.0 gratuita, 
mai.s outra publicação de sentimento de br:u1Ud:1de. 
Trata•5e da •·Qrac:ão a P..itria", de autoria do Sr. Al
vimnr Silva jornalista caplchaba, escrita em h0mt'na.
gem no Pre~tdente da Repllblica . "'NO ll\•ro - segundo 
0 CL ~ que ~e apre.senta em elegante forma ~aterl~ e 
bem cuidado acabamento, tece.·º autor, -:n,agmt1co h,no 
à Patria, o qual no.~ leva, a nos braslle1ros. a cultuar, 
com mals vlvv entusiasmo, ,,1sso que const1tu1 a nossa 
rnzão de ser· a brasllidadc-

@ ADI\IINISTRAç.:\O 

DE uen 11\IoVEl'S 
EWfiEE!tilMéllTOS ~lllll:IOS 

!\!ARCOS VENICIO S. DE ANDRAl)r, 

Trave,n Vi'.~ \'bo11 30, •ala 307 - Te.: 767-9357 
Nav,1 Iguaçu RJ, 

Publique o Balanço de sua Empresc 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 
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"Cl" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

AJ\"O X..'-...'\\"JlJ - :\ou Jguaru. 9/1\" 1981 - ~..-• J.cttt 

,\CESSôRIOS DO FILATELISTA (V) 

U.\\\ 10 (d0 HU tnventor HAns \VlOmnler), o bolilnhB 

!e~J~s~,~~efr~. ~:~~1ª1u~1~~t~~~·c;l~. tri!"~~;:a~~~~rild~fi~ 
de um quarto de akulo. 

A bolsinha, aberta em 3 Jados, consiste de uma capa, 
cr.stalinamenle trnnsparent.e. fixada 110 quarto ln.do a.obre 
uma pt('a dt" mattrtal plastko preto. A capa, também dt" 
pJast.Jco branca como cristal. ttca presn no fundo preto de 
rnJ to~a que exeret" pressão de ~ola. mesmo se levantada 
em [íngulo su.,enor a 4~" para 1.J1.Senr o se:o, Dai o seu 
noml' "bOl~Jnho de pressao". 

o fundo preto e inteiramente liso não .w. realça ex
traordlnnriamente a beleza do selo. como também serve de 
proteção i m par à ~ua com:ervacào permanente Proteção 
•-~ta ex:ensiva a influencias cJlmatica.s. pois. a superfície to
talmente lisa e iSenta de poros do fundo preto, Impede que 
teJos no,·os. e o m goma. fiquem grudados sobre a mesma, 
mesmo em climas nitidamente umldos. como no litorai bra
j.iJelro _ o efeito refratário à umidade e de tal ilrdem que 
um selo. com goma. me.smo se colado de propósito sobre a 
~uperficie Usa, este desprende-se na:uralmente e salta par 
~ i, depois de seco. 

Ha'9t·1d. em funt;ào de sua real utilidade mundialmente 
comprovada e reconhecida. torncu•se aceS.sório filatc:tco 
·•par ~tellence'' em serviços de montagem de coleções lu
xuos~. prlncipab:nente de selos no,·os. onde :.e queira con
.-enar a goma original. Hawld existe nos mais variados ta
manhos. desde 21 att'- 55mm de altura de medido Util, já 
incluindo uma folga de 1mm para a margem do ~elo. As 
arguras são recortadas mediante gllete ou tesoura nas me

did3i deseJadu de eiras que •••m o comprimento de 210mm. 
(continu.,i) 

---o---- --0- -0-
• Na passagem do 71.0 Aniversário do CORREIO DA 

LA\'OURA. vale recapitular; '·A Imprensa Hvre tem, atraves 
!os : empo.!- escrito a Historia do Mundo, e tem sido, à custa 

do ~acrificJo d:? s€U$ heróis anôrumos. a grande defensora 
dos Direitos e da Liberdade do homem, à medida que se 
coloca em posição contrária às pretensões dos Que Urani
c~ent1:: ,,.lmeJam enfeJxar em suas mãos todo o destino de 
um Povo" (Autor desconhecldo) - Palmas para o CL! 
De mrrece. 

• A Sociedade Philatehca Paul:sta 1Caixa rostal, 710 -
CEP 01051 - São Paulo, SPJ, mai.5 conhecida como 'Acade
'Dia Fllaté-,lca", tem DO\"OS ··umone1ros·•. para o próx1mo 
biênio 1988 89: - Presidente, Mario Xavier Jr.; Vice, Ge
raldo Souza Brito. l O Se-:retárlo. FJimar Garcia; 2.º Secre
tério, Ruy Chiaradta de Melo; Tesoureiro, José Marques 
Bruno Diretor de SCde, Salomão Tomchinsky; Diretor do 
DE:pto de Trocas, Karl Lothar Jashke, D:retor de Biblioteca, 
.\nton! Bronow,.ky. 

Um. feliz ►t..tão e que o barco chegue ao .seu ''porto 
nguro· 

• Recebemo.e;: "A Comis.são Orgnnlzadora da I Ex!ipoâ, 
o CLUFIP - Clube Filaté-ltco Poacnse e a Prefeitura da Es· 
tAncia H.JdromJncral de Poá fSPI. tem o prazer de convidar 
Vossa Exceléncl.1 e sua fa.míJa1 <ou a esta entidade filaté
lica, para a soltnidade de abertura da I EXFIPOA - I Ex
i:osiç~o Filatélica de Poã, que ocorrerâ no dia 26 de :\iaio 
dr 1988 â.s 09.30 horas no Servtc,-o Social Batuira, à Rua 26 
df Março, 197, e para o curao de filatelia, Jogo após, às 10:00 

hC1r:Ci~i=:~r~~eJC~~~r~a~ àc~~ ~t~fc ~~ri°oa!3:~ 
e, Estado de São Paulo. 

EU VOS PEÇO, SENHOR . 
RUY AFRANIO PEIXOTO 

Eu vos peço, Senhor, o bem maior 
~ue f permitir que ~eja a minha ,·ida 
um prazer de viver sempre ml"lJ. r 
fa:cndo da virtude a mm. 

Que aonde e-sti\·er espalh~ 
consrlho! de bom .senso. na 
que ao grande sin:a tal como 
e d 1:JJ.mhd \'o: de amor srja 

'or 

D ----"ll L "'>enhor tambem a ..:14 

temperança dl" não perd~r a calma, 
t a pa. •acnal coraQem mis.--- onãria 

de não deixar de t:tr o Ser augusto. 
par,1 que haj,t harmonia na mmha alm., 
e tntre todos os hc,men , str urn Ju•to! 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Centabilidade - Asscs.sori.J Fi:, 11 e Financeira 
Le~alização de firma~ - Imposto de Renda 

Stguro~ - Administra<;;ão de cmprc'\as 

AV. GOVERNADOR A>IARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGUAÇU-RJ - TELEFONE 768-3130 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IOUAÇU•RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVBNIOS: INPS, IPASE, Polícia Militar, 
Corpo de Bombefros, Casas da Banha. Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactor, Pedreira 
Vigné S. A .• Mioisti:rio do Exército. Conce~sionária 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDUSTRIA E COME.RCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abílio Augusto Távora, 292/302 

Tels.: i67-7209 e 76i-6618 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda. 

SABOES E VELAS 

AV. GUADALMARA, 5018 - TELEFONES 767-0802 E 

167-6607 - SA:\TA El:Gt:NfA _ NOVA IGl"'Çl" 

li 

DE 9 A 15 DE ABRIL DE 1966 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MF 
VENDE SEMPRE POR MEN05 

TINTAS, ÓLEOS E PINCEIS 
ALVAI.ADES, OESSOS, COLAS 

E VER.'IIZES 
TIJDO PARA PL,n·RA 

RUA QUINTINO BOCAIOVA, 53/55 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES 761-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84J 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 761-7212 E 767-7849 

UCENÇA DE CONSTRUÇAO, LWALIZAÇOES 

JUNTO A PREFEITURA B CARTORIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Cootabili~e Nelson Bornier Ltda. 

U!-OANIZAÇAO DE EMPRLSAS - ASSISTENCIA ,, .,,._,u_ t: COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

t-SC~ 1t .... :1t': Rua Profa. Ven!ua Corr;.a Torres n.0 230 
... _ .. indar - Tel.: '167-17-\,•767-7621 

(SEDE PROPRIAJ 

CONSTRULLR de Iguaçu M'a feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULETCS - LOUÇAS SANITARIAS E FERRAGENS 

'EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS_ CALHA 

CAIXA D' AGUA ETERNIT E BRAS!IJT _ CIMENTO 

MADElRAS E FERRO 

1 
Av. G"v. Roberto Silvi:iira. 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro ,, _____ _ 
=<><.._ ______ --000<---.--->0<0~~~~==~-------~----~ ~---, 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escrilório Central e Extração: 

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 
PABY 767-6116 

.J 



DE 9 A 15 DE ABRIL DE 1988 CORREIO DA LAVCURA 

trio informaJ 
-·~=::::::::::::.::---- ''5:. ~-;; r: 

SE~IA1'.\ SASTA E.,t SAO LOl'REl<ÇO 

São Lourenço tornou-se uma filial de Nova Iguaçu no 
terladão da Semano Santa. Quem esteve por ló.? 

:\.nlz Abraão Do\·td destilando pc-las ruas da ctdadr- com 
a s~ Mercedez prtla. carlos Marques Rolo com a sua atua_l 
madamt· 0 ,1ce-prdeito Sil\·a Ramos: Maurlno Giraldo, 
Edson A'h·e,: Peretra ◄ Dldll e ~,nhora; Lenine Mendonça, 

0 De ut.ado • Federal Simão sesslm; lrtlcema e 11 ~rito; Clela 
J P MartJns· Irma e Assis Vlelra Fernandes, Fernando 

~ri º~to <' senh0ra; Sebastião Mendes: Aramls ~éllo Mon
t iJ,.gMHton BaforJno; Qllincas Vaz Martins; Tiao Faquir; 
Reu,· ·E11a.s JOS,é e Crllna; Salomé Torres Enncs, Alyde Blt.
tcn-eour~ Rei,; Ruth Bl'lem; Luiz Carlos EI-Hualk_ de Medei
ros e Maria José; Abillo Augusto Tãvora e familia e mais 

e mQl~em saiu às ruas tinha. a mtida impressão de estar 
passando pelo calçadão da Amaral Peixoto. 

PREJ!t'aç tguaçu não tem preocupação com o seu f?eputado 
Federal Fábio Raunhcltt1 na Constituinte. O Dr. Fablo tem 
.marcado presença diária. t: por Isso que vem pouco para 
nossos tados. Apenas nos fins de semana. As vezes, _na se
gunda-feira pela manhã, ele dã expediente no escrlt?rto d;t 
SF.SNI e na parte da tarde já está em Brasil.la t: isso a1. 

l'TR NA TEVf: 
Vai ao ar no dia 12, terça-feira que vem. o programa 

-em !"ede nacional <20h30m> do PT R. Na sequência, várias 
figuras conhecidas da sociedade local estarão circulando no 
\·Jdeo: José Montes Paixão, Aparecida Tinoco de Carvalho, 
Odon Silvares. Silvio Soares, Rui Costa, Joca Nascimento 
~ mais e mals. 

Aparecida, por exemplo, vai aparecer no vídeo com um 
modelo de A Cor do Delírio,. 

EJ\I SOCIEDADE (1) 
Finalmente, decidi falar sobre o projeto no qual estou 

trabalhando há exatamente um ano. A primeira coisa que 
flz foi correr e registrar tudo para que não copiem nada. 
t: o seguinte: .. Em sociedade~ val se chamar o llvro que será 
lançado ainda este ano. será a bíblia da sociedade, com 
a relação de todos os nomes que acontecem no Grande Rio: 
Nova Iguaçu, Nilópolis, Caxias, São João de Mer1t1 e ccr
<:anias. 

Uma edição que está dando o maior trabalho, vocês não 
fazem idéia! Só vai entrar no Itvro quem realmente merece 
e é iD Nada de deslumbrados e fauna parecida. 

E~I SOCIEDADE (D) 
O motivo de apenas agora divulgar o trabalho? :t que 

fui trabalhando devagar, finais de semana feriados, por aí. 
Uma pesquisa minuciosa. Afinal, do livro deverão constar 
w nomes tradicionais <nem todos ... ) e os que atualmente 
~ão noticia e que merecem destaque. 

A lista está enorme. 

POI S f: 
Nas andanças do meu livro tenho deparado com coisas 

f'Dgraçadas. Alguns cavalheiros não querem dar o nome da 
ttposa. . simplesmente para que as pessoas não saibam 
que eles são casados. Pode? Vou logo avisando: no Uvro 
consta o nome co_mp_leto, o nome de solteira da mulher, en
dereço dos _ colunaveLS, endereço comercial e de outros por 
t:xem_plo: sitl~. casa de praia, fazenda e mais e mais.' Será 
um lin-o del'itinado txclusivamente à sociedade. 

PROMESSA 
Conhecida madame reuniu um grupo e foi pagar pro-

messa em Por!,<) das Caixas_. Lá ela ficou com pena dos ca~ 
chorros que nu perto da igreja, todos famintos. Fol pro
cur~. um açougu~ e não encontrou carne. Comprou então 
pastéis de camarao e distribuiu para os famintos antmats. 
Na volta levou todo o grupo para almoçar no Country. Cla
ro que os cachorros ficaram em Porto das Caixas mesmo. . 
~r::n~onvldados se dellc1aram com a comida chique coun-

CACBACA 
d Circ·ulando o i:1,ovo livro de Antonio Callado, cA revolta 

a cachaça , que e, na verdade, uma nova edição com qua
tro peças do teatro negro do autor, preparado especialmente 
par~_ c.omcmorar o centenário da Abolição. Esta peça conta 
a historia de um ator negro que tenta arrancar de um au
~ :::~co ~ tÃxto sobre um acontecimento da vida carlo<.:a 
lado· P~dr Mi o seu lado, mais treo obras de teatro de Cal
n:de · ;ara I~ma~1á'. O tesouro de Chica da Silva .. e cUma 

zlnt1Falel em Antonio Callat10. lembrei: ele já está tradu
uma o para ~nçamento alnda em 83, pela No,·a Fronte,tra 
parue~~ mais tmportantea obras de Proust 4 Atbertine Dl.s~ 

CISCO TOQt:ES 

nhec\d; 1';~~!:1atã:~?-quP s;aJ~uve Pt'las ruas da cidade ro-
do na frente das .ir aito e ~ tratar mal o marl-
promessa ate ho· pi o All<1~. ela amda não pagou uma 
trou em nenhu.;~ ~aamr111iº voltou para casa t!' ela não en-

2 o t hl ló gre aa que prometeu. 
RDhor;- e~ ~:10 s ria que ee fala a rt-spelto da meima 
lna da cidade· ~ ,:m <li.to e bom 10m em um salão de be
mlda Quern · u • ª mhü1a. ca..,.., não gasto dlnhelro com co• 
comPra dúzia: ;3~úz~omedr qbue avance nas bananas1o, Ela 
semana. ª3 e ananas no &upermercado por 

3 - Luiz Fema d Re-empred.r1o P&ulhta n E~ do eatá clceroneando por aqui 0 
decoração da a:ua bont\.a i:_ndh, Klotz. enquanto termina a 

4 - E par falar nc a Antiqua . 
esta \'tnd~ndo a auaem Luiz Fernando: o famoso decorador 
com as n1cht·ntes de ,:~~etr~ PJtropolls. Ficou det>Hudldo 
l!;ElJ terreno. A casa C'3tà eendÔ ouve um d<•:sabamento tm 

5 Depois d11o um 1 H·titruturada. 
Llc .. eno E' ta de volta 1., °:J~d~dtene-b~ ,•e-rào. Fernando 
a Racllo Roquete Pinto um C3 arti.stlcu. Assinou com 
trela atnda .. m abril . Por e~~rarna de varlPdades que M-:
culda.ndo da pn:,du<·âo do iro n;~: 0 travt•uo Mortno esta 
eorte ~ ma qut- &trá dlârlo. Boa 

ROTAÇAO 1 

qultasa;;:,~o~ (· o no,.., pr .. ldtnte do Tcnls Clube de Me;
Ele km ld _para a nova dueçlo_ • Cade o sapo tururut 
redor~ Pai~~~ P~X .. rndo o saco da:s autoridades nos cor .. 
Amaral Pdxoto · 

0
PonJto do aapo t' nu calçadào da. 

na Batxat1a · • ornai Ultima Hora vai entrar 
t AI com lllil tablólt1e Mpt<:lal aos atobadoo . • o ga-
to 11 ~~~~ A:iroed~-•Tol ulon i pens:.mdo em casamen .. 

. uç-po s tu conto. 

t%1
', &HMS es er +1 ;:ç a 

ACONTECEU 

O fato ocorreu há anos durante a Inauguração de uma 
famosa boate na Bahia. Allâs, esta casa noturna hoje não 
mal$ existe, mas Imperou algum tempo como uma das me
lhores da capital baiana 

com u:o~~!fa d~~fl~ttri:f!~ :a::~~:";!::!~ci 
compareciam, Imaginem se 1am perder uma boca Uvre. 

Daqui segulram somente pessoas Inteligentes, alegres, 
sotistlcada.s, enfim, gente Que faz uma testa ser dlvertlda. 
E foi com um destes integrantes que aconteceu um episódio 
engraçado. 

Encontraram•se todos no aeroporto. A vlagem, ótima. 
Ho.qpcdaram-se, é claro. em um bott>l clnco estrelas. Foram 
bem recebidos. Até aí nenhuma novidade, os baianos rece
bem como ninguém. São gentis e amáveis. 

A boate era no hotel, o que facllltou a pontualidade dos 
convidados. Os primeiros começaram a chegar às 2lh30m. 
E a casa foi enchendo, enchendo, até lotar completamente. 
A sociedade baiana em peso disse presente. Lá pelas tantas 
um conhecido e respeitado senhor de Nova Iguaçu se encan
tou por um dos garçons. Como não quts perder tempo ele 
não teve dúvida. O uísque nestas alturas jã cumpria o' seu 
dever, deixando o cidadão basta!J.te eufórico e descontraído. 
O soclallté pegou um guardanapo de papel, escreveu o núme
ro do apartamento e colocou no bolso. Na primeira oportu
nidade entregaria ao jovem garçon. Quando este passou per
to de sua mesa ele não vacUou. Colocou a mão no bolso ra• 
pidamente sem que ninguém visse e entregou ao garçon. 
Este, a principio, estranhou um pouco, para em segu.tda fi
car contente, solicito, atencioso. A partir de então o garçon 
todas as vezes que passava pela mesa do soclalité, fazia um 
sinal com o dedo polegar, lndlcando tudo positivo, ou sor
ria com delicadeza. A !esta quase chegando ao flm o socia
lité levantou, despediu-se dos amigos e retirou-se 'para seu 
apartamento, aguardando a Uustre vlslta. 

Tele.tonou para pedir champagne. Não deixou por me
nos e quis a francesa e assim, depois de tomar providências 
de detalhes, afinal o encontro prometia ... 

Para matar o tempo, ligou a televisão, só havla um ca
nal funcionando com um filme destes que Já foi exibido 300 
veze.:;, mas o jeito era esperar. E esperando, permaneceu. As 
horas passando, passando e els que o sono veto com força 
total. Também, às 5 horas da manhã, depois de uma festa 
movimentada, resistir, quem hã de? ... 

No dia seguinte, acordou mal humorado todo quebra
do, dormiu no safa sem o menor conforto. Pediu o café to
mou banho, quando vestiu a calça teve a grande surpresa. 
Ao mexer em um dos bolsos verificou que o guardanapo de 
papel estava lá, e seu dinheiro no bolso do garçon. 

, 
.:,,.1-3,h,i,I ~ .,,1-,1 I 

.._._ -- GAA; JCA' LUCIM1 "f LJDA. 
ua, t ,.. • 11• 1 ,-,oc;•••y, 

CHAME 767-7237 
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CHURRASCARIA RODEIO 
APRESE:-.iTA, 
Quart:is•fe1ras - ,se:re_!,:1 
Quintas - Baile com a Orquestra Sam ó v..,:,s 
Sexta. sabado e domingo - espetõcular show com 

o elenco da casa. :VIUsica para dançar. 

1 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM-li 

TELEFONES 767-1!>02. 768-1759 767 ._ -,2 

p # .~ 1 
.,,,,,!,,>{JffCJ'/IIJ/1-t:~. 
ESPECIALIDADE A ITALIANA RESTAURANTE 11 

CANELONI • RAVIOLI LAZANHA INHOOUE PARMEGIANA 

·~"·'."-~-~ -
•--~) ·. ., t:, :~, , ._,, _ .•. 0ISOU<; 767-3367, ,• . . _. . 
' ~RUA BERNARDINO DE MELI.O 2095•:... NOVA.IGUAÇU. 

e ... - .. . •. - , • • 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
PlZZERfA LA DOLCE VlTA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MlNUANO 

O eixo elegan•• do Grande Rio 

Rt.SERVAS: 767-3012,767-3009/767-3565 

.,.,,~ -,,'?',; 1! 
:,,. •. li .. .,. 

PROJETO E 
0:'IÇAME.'nOS 

SEM COi':1?ROM1SSO 

cl6) 1 • 

' o 
agirieSIO ~ / 

ro• m ntos sold;)s. desernpeno 

.JbcrtL,r..:1 de rodns P parafusos 

serviços par.a o n1esmo d1:1 

sob nov.:1 adn1ir,lstrac;tlo 

Publique o Balanço de sua Empresi! 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 



ADEMAR MOSCOSO _ _ _ _ 

JIÃO, SEJA BEM-VINDO 
Rc1. ;;;_J< _tf.: ;,ubfiquc. um _ a~t190 :~~:e e~ ~~: 

J tu-:nci.i po~ar1v., de ..1fsumJs pcs,-o:: na -P 
tiva do Munu;1pio igua('uano. Como exemplo c1tc1, 
na opo1 tunid.1de. Uo (basquetebol) . Proí. Santos 
(h,rndi:bolJ. Ti.lo (volt1bol) e, depois de. Rui Fel,, 

0 Prd. J\laguti~ ( ,.:ulrç;;). Na occ1sMO, eu d1~se q~1c 
"-C não fo5!'e 0 th1 balho, o rnctnuvo (' a dcd1caçao 
de· !'C-~ po~oa..;, pos!'-1\ dmentc .1contcccna t:om as c1• 
r.1das modalidades C!",porU\a~ o mc~mo que acontt· 
, cu com O atkt1smo. c1pos o prematuro falecimento 
do pranti:ado Prof. Amadeu Ldra. Agora. como que 
confirmando o que publiquei, ~ Liga de Oc!-iportos 
d.:. ~o,a Jgu.1çu foi bu!<-car Scl-ast,ão Rabelo Guima
r 11:!- (Tido). parJ org,rn,~ar o Ca_mptonato lguaçua .. 
no de Voleibol l\.1asculino e ftmmmo, o qual aten
de ao con\'ite e acaba de retornar ao ,·oleibol igua
çuano. mMcando uma r<'união para o próximo_dia 11. 
às 20 horns. na 6ede d.i citada entidade. T1ão estj 
di~po~to a reali:ar a festa ~e abertura no d,a l de 
m,3 10 pro,,mo. LuLZ Claud10. filho de T1ão. ~ que 
herdou do pai o amor ;;io voleibol. t . uma 9arant1.l 
de que quando Jbandonar_ as_ quatro lmhas da qua ... 
dr.1, como atletJ e como tecmco. vai continuar parti
op,mdo conforme , em fa:.endo seu pai. Tião, sej.i 
bcn,mdo. 

SOCIAIS 

,.. Regl!-tro, com pra:cr. o an1,ersario da !!-1mpà
t1ca profes~ora Norm.1 Sueli Nicâc10 ( Normmba}, 
ocorrido sáCado passado. oca,!:ráo em que ela 1-rQmc .. 
n.lgeou a5 pe!-soas amigas cem um "uculento c~r
rasco. na colo~.sal vi\'enda da Av. Araguaia. • A ,o .. 
,·cm Carla Andreia P1010 de Mello fez 15 anos na 
ultima quarta-leua. Seus pais. Luiz Cario! F. de 
l\Jcllo e ~leste ]\,faria Pinto de Mello, orgamzar~m 
uma grarl(í'ê fe~ta para as pes~oas de suas relaç:oes 
!Oc1ais. • Finalmtnte. n:gistro com prazer o aniver
!-ánc do desporri~ta Benedito Muniz Cordeiro, pre
c-ide 1te do Grupo de Veteranos de V,la AYelino S.C., 
tran~orrido quinta-fa1r.1 úluma. oportunidade em 
que o am\'ersariante foi muito cumprimentado. Aos 
anJ'\==~ariJntes. o meu abraço e Yotos de muitas fe
lic1dJde5,-, 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTÃRIOS. 

HOSPITALARES E CIRURGJCOS 
GRANDE V.4.AIEtADE De .:11'rrA..:i 

ÀB-DOMINP.IS, F•Ji'~OAS, '='P:OD~70$ 
DR SCHOLt IOR~•P.:.OIC05) é:. 

I.GORA PARA .. ELH()q ~,cJ>;CER 
;\IQSSO:i- CL!ENTC~ TEMOS 

rEOICUP.E 

~-NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
),. OUTROS ARTIGOS 
(. WE SPEAX ENGLISR - PlOB 226t 
1 . ENTAL CIRORGICA NOVA ESPER. ., .~. tol; 
\ Av. Marechal Aorfano Atbcoto, 2.1 '"· ~, !gu. _-~ 767·n46 

·coRREIO DA LAVOURA 
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FERROVIARIO DECIDE COM O QUEIMADOS 
O CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISAO 

A primc,r., p..11 idt.1 da f 
-"f! dec1!'t1\·a do Campeonato 
l9uaçut1no de Futebol d,, 
Priml"ira D1n<ão ( catc.gori,1 
Jmador J, disputada '10 &, .. 
tad10 Alberto francisco AI• 
ves, cm Au .. lin, no últ,oo 
domingo. tcrmmou com a 
\'itóritl do Fcrrovr<.lr10 sohe: 
o Queimado-" pela conta
gem de l a O. O gol único 
do encontro foi assinalado 
por Fernando, aos 25 mi• 
nutos do p1:ricdo comple
mentai. 

O jogo foi bom. muito 
equilibrado, para o que con
tribuiu a boa arbitrage"!l cft" 
Marco Antonio de Som:a e 

d, handc1unb.1 J, -:;e ~10 .. 
rae!I (_" Rouhene S~mto~ Flor 
Nt:1:te dommgo ( 1090 deci
sivo}. o Ferrovi,:U 10 - que 
'SÓ pree1s.1 de um empate -
\i:lt enfrentar novamente o 
Q:1c•m3d•·..- em çar•ida que 
:serd disputada no Estádio 
Julie Kengen. Para este en
contro, o alvine:gro queima
dent-e nãc. contará com o 
seu comand11nte de ataque. 
André, C-lpul~o no Ultimo 
domingo por ofen.-a~ morais 
ao juiz M;1rco Antonio de 
Sou;:a, Em ca~o de vitória 
do Que1mJdos haverá uma 
pro, rogação de 30 minutos, 
com deis rc::npos de 15 mi .. 

nuto~ ,,,da um Pers rindo 
o ri:<ultado. e:' ,·encedor se• 
rJ conh~üdo atra'\·és da co
brança de pCn;tltis. 

Decidindo o li tu I o de 
c;lmpeáo na c .. 1tegorh1 JU
nier o Fc-rroviM10 e o Quci-
mado! f,:cram o prchminar 
no último domingo. O jogo 
terminou empatJdo em l x l. 
Amanhd, domingo~ os dois 
times voltarão a jogar, fa ... 
zendo novamrnte a prelimi
nar do JCSO decisivo na ca
tt·goria amador. respeitan-
do-.:se a!- mesmas regras do 
jogo principal em caso de 
l'mpate. 

MIGUEL COUTO ESTRÉIA CONTRA O BONSUCESSO 
PELO CAMPEONATO DA 2. ª DIVISÃO PROFISSIONAL 

Ao conquistar o titulo de 
vice-campeão do Campeo .. 
nato da Terceira D1,i:sjo 
( edição 87). categoria pro
fissional. o .Migue) Couto 
conquiHou o direito de p .. 1r .. 
t1cipar do Campeonato Es
tadual da Segunda O1visâo. 
O time iguJçuano vai e .• 
trear neste sábado. Jogando 
com o Bonsuce.sso. em Te:1-
xe1ra de Ca~tro. O técnico 
Celso Alonso estã com um 
plantel mad, r, experiente-

fatores que o estãc deixan.
do bastam confiante no 
sentido de fazer uma "boa 
figura no Campeonato", se .. 
gundo suas pala\'ras. 

O Mesqutta FC que. ao 
contrãrio do Miguel Couto. 
foi rebaixado. Joga n,•ste: 
domingo com o EC Nova 
Cidade, cm Nilópolis. Do
mingo pa--~ado. no jogo
treino que disputou com o 
Mir.:icem,C1 FC. o tímc: de 
~1" q L I e. :n. -- :u uma 

l:onita vitória, ao derrotar 
o quadro do norte flumi
nense pela contagem de 1 o 
1 O técnico Murilo ~o vai 
definir o :imi hoje ( sãba• 
do). para a p, rtida com e 
Nova Cidade. 

O outro clube da Baixa
da que participa do Cam
peonato da Scgund.1 Oi\"i-
são ( categoria profi.ssional) 
é o Tomazinho. que jogarj 
neste domingo { no Lcuza
dão, poss.:"·elmente) 

FEDERACAO DECIDE DIA 12 A REALIZAÇAO 
DO CAMPEONATO DE SELECõtS_ MUNICIPAIS 

A Ft'der,1ç;10 de Fute >I 
do Estado do Rio de Janei
ro. de acordo com o que foi 
pul:..licado em 5eu Bolet1:n 
Oficial, realiza na próxima 
terça-feira. dia l 2. o prim<"1• 
ro conselho ... bifr J e e m 
\'istas ;.10 Campeonato E !ii, .. 
t.:idual de S clcçõ~ f\.1u~ici• 
pdis ( cate90C1a amador l A 
reunião está m,ucad.1 para 
ter inicio àS" H: hor.Jc. espe:• 
rctndo- a prt· ença dt r -

ATA CADO 

prc. ·ntant de "iO m 
pio:. apro~1mad.im ite 

A Liga de De ~ ·te, de 
~O\:J Iguaçu. \: JUndo o 
seu presidente UbiratJn 
~loreua da S 1 1 v c1. e-starã 
r r ,. te 1 tc;ta re·mião na 
1..:oncf1<_ão de um dos repre .. 
sen .. ,ntes da competição. 
D( n 1ngr pao: -º· e o mo 
parr.e dos prep.u,.H1vos par.a 
('I e 1mpecnc.!~o. a s eleção 
1~ .:.- :tn.i 11 J o q o-

10 om Atlttico. nJ 
\ 1Ja K,nnedy em Bangu. 

A comi-= .. .,. :::º~ ' r 

lc<;do 19uaçuan ~ l 5-.im 
ccnstituida: . 
(pre:,1dente ' o 
( ouper,1,or). F. - C. 
dos S .. mtos Dias , _ 
n~dor), N e rc y Fehuan.o 
(médico). Carlos Augusto 
Cardo,a ( massagist ) e Li
co ( roup~iro) . 

E VAREJO------~ 

FOR.\'ECIMD.'TO A DROGARIAS, FAIL\IÃCW, PEIIFIM\llllS ETC. 

DIMIRCO • DISIRIBUIDDRII MIRCOIDES UDII. 

MA T R I Z 

R ua 13 de Maio, 50/ 5é 
Tel.: 761 . 201, 

MIRKÃO • 

PRODUTOS JOHNSON & J OHNSON 

FILIAL 

R1ta Luiz Sobral, 613 e, 

Te l ,r 767 - 4605 

Cosméticos lida . 
A venida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td. 767-9iS7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Itio de Janeiro 

ZEERA VCl TOU 
A PERDFR ;-,.o 
CAl>IPEONATO 
DE FUTEBOL 
SOÇAITE 00 
PAR.\LELO 

\ eqe ?e ;lo Zetra. qut 
'\1r'ia de urn,, virona -! pois 

! er um._ gdCil..iJ dr 
Our '.;egco, , ol u a per .. 
de:r "º 11 ~r.11 eonato de 
í uteb,.... (' ~a·te de Paralt
lo, desta ,a r;;.:r;i a eq 
do Par.ildc pel,1 CGnt 1qem 
de 1 a 1. em parta d v -11hda 
pelc11 quarld rodad.i do re
turno. No 1090 de -1brir1u. a 
da rodada. tJ :Vlar.n ,lha 
derrotou o Ouro Negro por 
1 .;i C. ~o ultimo encontre 
dc.1 quarta rodada, Riata e 
SJqueu~ empataram de I x 1. 

Neste domingo. pel.1 ;, 
rod.1da~ serão disputado! os 
seguintes JOgos. Ouro N~
gro ,e S1que1ra (9 horaà}, 
E~pmho Negro x M~ravi
lha I l0n20m) e Juventu
de, Zebra (llhi0m). 

·~-gotas ~-------
Õ de:'-portisf .1 SehJJ.Uão 

Rubeio Gu.maraes foi 1t.l.ln

'1dsdo pelo Sr Ubira:,n 
l\.1oreira da Silva. presiden
te da Llga <le Ot . .:.portos de 
l\o\.a lguJçu, para ass.:.~ir 
e Departamento de Valei• 
boi daquela ent;dade T,ao 
acenou o com;ite e ja a:..:r
cou reunião pari a pró\i:na 
qmnta-feir 1, ã~ 20 horas. 
• O Volantes ~" últ ma 
qui.\rt.:i-feira. promoh.\â o 
]anc;dmento dos títulos cte 
sóoo patrimonial. Te:rç 1-

Ie1ra qu~ vem. o pres1d~nte 
Roberto Guarnier. para a,
smalar o c,rento, ,ai c-f rt:
cer um coquetel paa 1rn
prens.J e convidado-.. • O 
Vila de c~\a. ao oar 1c1p ... r 

!, 
melhoramentos I t r (. 1 J_ ~ 
dos no e 1mpo do Rup .ar~• 
ta EC, derrorou o .infitrião 
pela contagem de J I e 
O Dc:pa1tJmento de \ e e:
ranos da LDNI. d rig,d" 
por Carie Augusto ( rJo
so. progrilmou p ... ; ~1 o ç- ó· 
, me dia 11. 211 10• 

umJ rcun1ao rara ctef1r. e 
rcqulamc-i: .. :1 tJl::...:'J e a 
JL ... l do imco L1:) (.M;.p--n~ 

nato lgu ... ç~Jno t!_ V ten
no , • Nc1,. ti?•\ e"li 
=~~.\S pelo TC de !\!e ~c·
t~1, ld noite da ult :r. c:P

!'.)unJc1~f e 1 ,. a. \Vaw.fc le'J, 
Te xe1r...l l,uiitar~c-s _ 
m'"rone) foi eleito preo:iden
te admini,tríltivo d;,que1 

agrem1'"çãu. fo:,\nJo n \ 
11. e pre-s1di:nc1a o Sr. N ci• 
ment('l. Nunes f\l.açaa.J. A 
grunde s --prec::..i cfo rl<·1t"" 
fo1 1 b~11x..1 ,·ot.1ç.ão que rc 
rehc o c~nd1d. to C rk. 
Alberto MaçanJ ( Beb<tol. 
tido e .. .,,o favorito. • O 
F , rort. Clube lguoç-, ro • 
,.: 1 r. 1 h!rÇJ•Íc:irJ d: 
12 IQ efe1, º· (Jllí" tt'r1l n,
cw · 19 J-or.J.s • E pt.;
fall.i: eIP e l, 1, o r. 
gro Deobnto l\I.lr · ·e ,e 
CI , • o Ro :o o lc'f't 

c~1n d , 

.. 

• ,I 

... ~ ;;REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A 

• O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 

Rod ~ . - • 
OVIª n~idroti; Outra, l\m 184 8- NC/'I,;, ,, 11,lÇU. RJ. .r 

Rua Armando Sala,, 5 · Comendddor &oartts- tex 76/.5116. , .. 

e ..... 
uaraná f 
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